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~S~O

o estágio imperialista atingido pelo processo de desen-
volvimento capitalista leva este modo de produção a uma multipli-
cidade de problemas. O processo de acumulação de capital cria a
necessidade de sua própria expansão. Por outro lado, a sua inter
nacionalização representa a manutenção e o crescimento de novas
taxas de exploração.

Assim, a internacionalização do capital traz, em Sl mes
ma, aquelas contradições inerentes ao modo capitalista de produ-
ção (contradição entre capital e trabalho: contradições entre ca-
pitalistas). Deve-se acrescentar o fato de que nas econom1as sub
desenvolvidas o nível de exploração é estremamente mais extorsi-
vo, desde que ele antecipa formas de organização do capital que
somente contribuem para intensificar sua exploração.

No Brasil, a existência de corporações multinacionais re
presenta o fortalecimento das desigualdades econômicas e SOC1a1S.
Por um lado, torna possível concentrar recursos e poder, por ou-
tro, retira a influência das pequenas empresas e fortalece a dre
nagem de recur§os para o exterior.

A capitalização na indústria pesqueira, na qual a presen
ça do capital internacional já está consolidada, bem demonstra es
tas contradições, não deixando dúvidas no que concerne à injusti-
ça nas relações de produção nesta sociedade.

No entanto, estas constatações, embora bastante contun
dentes, sao inevitáveis se se mantém este tipo de sociedade. Ou
seja, a internacionalização do crescimento da acumulação capitàÜs
ta no seu todo.
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ABSTRACT

The imperialist stage reached in the process of
capi t.aLí ct í,c development leads, this mode of production
into a multiplicity of problems. The process of capital

.accumulation creates the nepds for its own expansion. On
the other hand, its internationalization represents the
maLnt erranc e and the growth of new zat es of exploration.

Then, the internationalízation of monopolistic cap'~
tal brings within itself those contradictions inherent to
the capitalistic mode of production (contradiction between
capital and labor; contradictíonp among capitalists) • It
has to be added the fact that in the underdeveloped econo
mies the leveI of exploratíon ís extremely more exto~sive,
since it antecipates forms of capital organization wich on
ly contribute to intensify its explor~tion.

1n Braz~l, the existence of multinational corp~
rations represents the strengthening of economic and so
cial inequalities. On one hand, it makes possible to con
centrate resources and power, on the other hand it with
draws the influence of small enterprises the draining of
resources to t~e exterior.

The capitaliZGt:.ionaf the fishery industry, in which the
presence of international capital is already established
shows very well these contradictions, leaving no doubts,
concerning the injustice in t_~~ ~elatJons of production in
this society.

However, these findings even-though rather shocking
are inevitable if this kind of society is kept. Theinter
nationalization of the growth of the capitalistic accumu
lation in itswhole.
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INTRODUÇÃO ,;

O desenvolvimento da sociedade capitalista nos colo-
ca frente ao fenômeno da constante p~esença de empresas mul-
tinacionais nas economias subdesenvolvidas. Diante disso,o~
jetivando melhor compreender a expansão do capital na fase
monopolista, investigaremos seu crescimento e conseqüências
desse processo.

De forma que, em urna primeira abordagem, trataremos
do crescimento do capital no seu conjunto, dando ênfase às e
conomias mais intensivas em capital (economias centrais).Pos
teriormente, nos dedicaremos à expansão do capital na econo-
mia brasileira, particularizando -corn- estudo sobre a inàústria
pe~queira.

o referencial teórico escolhido para investigar esta
fase imperialista do crescimento econômico foi o.modelo de-
senvolvido por Lenine, escrito em 1917, Imperialismo: fase
superior do capitalismo, o 'qual só recentemente vem ganhando
importâ~cia em estudos acadêmicos.

Segundo Leninel, a definição de imperialismo engloba
cinco características fundamentais: concentração da produção
e do capital, atingindo um grau de desenvolvimento tão eleva
do ~ue origina os monopólios cujo papel ~ decisivo na vida

lLENINE, Vladimir Ilich. Imperialismo: fase superior
d6 ca p i tal i smo. são Pa u1o, G1o ba 1 Ed i t or a, _p. B B •
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econômica; fusão do capital bancário e do capital industrial,
e criação, com base nesse "capital financeiro ••2, de uma oli-
garquia financeira; diferentemente da exportação de mercado-
rias, a exportação de capitais assume uma importância muito
pa rt.Lcí..La.r ; formação de-uniões internacionais monopolistas de
capitalistas que partilham o mundo entre si; termo da parti-
lha territorial do globo entre as maiores potências capita -
listas.

Tendo em vista o fato qe estarmos tratando com um mo
delo voltado para o entendimento do desenvolvimento capita -
lista, lembramos que somente os países nesse estágio serãodb
jeto de preocupação no presente trabalho.

Visto isso, 'tomamos a ec;nomia brasileira e investi-
c

gamos seu desenvolvimento desde a expansão cafeeira e o seu
processo de industrialização até os dias de hoje, notando-se
as diferentes formas em que se dá a integração capitalista ~
tre as economias periféricas e centrais. A primeira, a sub-
desenvolvida, não apresenta uma simples diferença de estágio
de desenvolvimento, mas, uma função na estrutura econômica in
ternacional, qual seja: a de permitir a manutenção das taxas
de lucros dos capitalistas das economias centrais.

Dessa ~orma, entendemos que, a continuar esse tipo de
sociedade, o crescimento ou desenvolvimento dos'países subd~
senvolvidos, passa necessariamente pela internacionalização
de suas' economias. Assim sendo, o desenvolvimento de seto
res de urna economia periférica nao foge à inserção do capi -'
tal internacional.

2 Conforme Lenine, capital financeiro foi um nome cri
a-do por Rudolf Hd Lf e r-d ã ng , em 1912, para referir-se à fusão do.
capital industrial e banc~rio. "Uma parte, sempre cresc~nte,
do capital industrial. não pertence aos industriais que o ut~
lizam. Estes últimos só alcançaram sua disponibilidade atra
vés dos canais do banco, que é, para eles. o representante dos
proprietários deste capital. Por outro lado. ao banco impõe
investir na indústria. uma parte c~da vez maior. dos seus c~
pitais. E assim o banco torna-se cada vez mais, um capitalis
ta industrial. A este capital bancário (isto é;"a este capi~
tal-dinheiro), que assim se transforma em capital industrial.
eu dou o nome de capitai financeiro. O capital financeiro é.
portanto. um capital de que os bancos dispõem e que os indus
tiiais utilizam".
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Para isso, dividimos o trabalho em quatro grandes ca-
pítulos. O primeiro apresenta a situação mundial do capital
internacional, no qual procuraremos conhecer seus limites e
seu crescimento, de tal forma que propicie a criação de base
de sustentação do estudo em quest.âo , e assim permita avançar-
na compreensao da internacionalização do capital. O segundo
capítulo mostra os caminhos que seguem a divisão internacio -
nal do trabalho e a crescente busca do capitalista de maior
taxa de rentabilidade dos investimentos. Os dois últimos ca-
pf t.uLos demonstram o grau de iriternacionaliz·ação.do capital
no Brasil; primeiro a nível global e em segundo setorial. Nes
se aspecto, descrevemos a composição do capital na indústria
brasileira, particularmente na.indústria pesqueira. Ressalta
mos, também nestes dois últimos capítulos, a importância de
bancos internacionais, ditos de desenvolvimento, procurando
mostrar qual o verdadeiro papel dessas instituições.

"



- A SOCIEDADE CAPITALISTA

o processo de produção capitalista é extremamente
inâmico, o que garante uma sociedade que,por sí só , esteja

em permanente movimento. Trata-se de um tipo de sociedade
e se caracteriza pelo desenvolvimento de seus contrários

(lutas entre classes, competição entre capitalistas, a cen-
tralização do capital) e que,ao mesmo tempo,tenta buscar nas
relações de produção, formas que negligenciem estas contra-

ições.

Nesse sentido, a compreensãodo objeto de estudo im-
poe cuidadosa e insistente perseguição à evolução do proce~
so das relações sociais de produção, pois estas guardam ce~

as especi ficidades his tór icas e, corno af irma MarilenaChauf : ~"

a história é praxisll
•
3 Assim sendo, tanto o investigador

como o objeto de trabalho modificam-se constantemente.

Após a Segunda Guerra Mundial, conflito que veio be
eficiar unicamente a economia norte-americana, defronta

ram-se os Estados Unidos com duas questões básiças: a pri -
fmeira relacionava-se a estratégias de defesa dos interesses

econômicos, não só do seu 'Estado-Nação, mas de todo o mundo
ca?italista, pois necessitavam expandir suas empresas para
o além-fronteira, imposição do desenvolvimento capitalista;
a segunda relacionava-se com a economia estadunidense que
esbarrava em"forças antica?italistas cada vez mais podero-
sas, ou seja, o comunismo internacional.

Inspirados nesses princípios, os Estados Unidos, em
.orne da defesa do "mundo: Lí.vre!", portanto combatendo o "pe+

rigo comunistall
, desenvolviam uma política que conciliava

os interesses da burguesia local e a defesa da sociedade.

3
CHAUr, Marilena. O que e ideologia. são Paulo,Edi~

t o r e Brasiliense, 19B1, p , 20.
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-esse sentido, os investimentos americanos, se por um lado
~inham por objetivo fortalecer o bloco capitalista, por ou-
~ro buscavam a expansão do capital nos promissores mercados
~a Europa e Japão. Portanto, a ação de reconstrução das eco

o ias beligerantes tinha por p~rspectiva a manutenção da
~axa de lucro do capital americano.

Não se pode negar' que a primeira preocupação dos Es
~ados Unidos foi a de promover a reconstrução da Europa e
-o Japão, por razões já descritas acima. Porém, como uma
açao não ~e desvinciula da outra, os investimentos são, tam-

em, centros de decisões políticas e econômicas, e tanto a
~enderam os interesses da sociedade capitalista, como da
burguesia ianque.

~ sobre esta ótica que deve ser visto o programa de
recuperação da Europa destruída. E mais ainda, o PlanoMars
aaL'l, que de acordo com Mande 14, "longe de ser um proj eto de

ransformação da economia européia numa economia'essencial-
ente agrícola, ãirigiãa por Washington, foi, historicamen-
e, a primeira fase de reconstrução de uma força autônomado

capitalismo ocidental. Quer dizer, a reconstrução de uma
=orça diretamente competitiva, frente aos Estados Unidos".4

a mesma forma deve ser vista a ocupação do "Supreme Camnand, -of the Allied Forces", no Japao.

Tendo por base este quadro, seria de se esperar que
a economia norte-americana despontasse como a primeira en-
tre os países capitalistas e que alcançasse a hegemonia den
tro do bloco capitalista. Porém, a'história nao se faz por

ovimentos lineares. Os fatos sao outros.

Bastaram os primeiros estímulos do programa de re-
construção da Europa - o Plano Marshall teve seu fim em
1947 - para que o capitalismo europeu voltasse a pulsar com
seus equipamentos e máquinas.

Toda a tecnologia criada e desenvolvida no período

4
MANOEL, Ernest et alii. O imperialismo. Lisboa,Edi

ções Dolfos, p . 84.
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e guerra, foi adequada a reaplicada no processo produtivo
~e bens de consumo e de capital. O rápido e eficiente reer

imento das economias européia e japonesa, no sentido do
ode Lo capitalista de produção, impôs, acelerada acumulação

e concentração de capital, permitindo que, ao mesmo teITlfOque
~ecebiam capital internacional, exportassem.primeiro bens

e consumo e depois bens ~e capital.

Nos Estados Unidos o valor da mão-de-obra era pro -
rcionalmente mais elevado do que ná Europa. Enquanto' na
ele país a acumulação de capital havia elevado a remunera

~ão da força de trabalho, no continente europeu, além de dis
_onível, era barata. Este fato, além do mercado consumidor

e reerguia, provocou a transferência de capital para paí-
ses como a Alemanha, Inglaterra e França, privilegiando es-
~a açao, em detrimento da pesquisa de' novas técnicas e pro-

tos.

Assim sendo, Antonio de Castro faz a seguinte obse~
vaçao: "a exportação de capital é uma faca de dois gumes:di
_amiza a oferta, mas mantém a renovação técnica ao nível de
s perficie. As conseqüências disto começariam a se fazer
sentir através da progressiva perda do poder competitivo da
indústria norte-americana, que chega a tornar-se alarmante
ao.findar dos dnos 60".5

Mas, afinal, o que determina a exportação de capi -
-aI? Em que circunstâncias ocorre esse fenômeno?

De acordo com Lenine, "a necessidade de exportação
e capitais resulta da 'maturidade excessiva' do capitalis-
o em certos países, onde o capital carece de colocações van

~ajosas" 6 Essa "maturidade excessiva" do capitalismo e,
sem dúvida, a etapa monopolista do modo capitalista de pro-

ução. E aqui, Lenine, em mesma obra, caracteriza essa no-
a ordem econômica e social:

5CASTRD, Antonio Barros de. O Capitalismo ainda é
_ uele. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1979, p.25.

6 LENINE, V. op. c i t., p. 61.
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" Em primeiro lugar, o monopólio nasceu da concen-
-=a ão da produção, tendo ela atingido um elevado grau de de
__7olvimento. Surgem então os grupos monopolistas de capi-
_::"':s os cartéis, os sindicatos patronais,' os trustes.

- Em segundo lugar, os monopólios conduziram ao con
T _e cada vez maior das principais fontes de matérias-pri -
-s, sobretudo na indústria fundamental e mais cartelizadade

- ~iedade capitalista: a da hulha e qo ferro.

- Em terceiro lugar, Os monopólios ~esenvolveram-se
~~aves dos· bancos. Em tempos, modestos intermediários, de-
_ hoje o monopólio do "capital financeiro".

Em quarto lugar, os monopólios resultam da polít!
colonial. O capitalismo financeiro acrescentou aos nume-

_ sos "velhos motivos" da política colonial o da luta pelas
= ~tes de matéria-prima, pelas exportações de capitais, pe-
_as zonas de vantajosas transações, de. concessões, de lucros
_e onopólio, etc., e, finalmente, pelo território econômico

geral.,,7

Marx, em sua '''LeiGeral de Acumulação capitalista,,8,
- stra como a própria dinâmica da produção capitalista na dis
__ a pelo mercado consumidor cria forças que tentam aniqui -
:ar os concorrerttes, quer por incorporação ou eliminação, e

a outra que busca resistir, contrariando estas ações e pr~
~-Iando manter a iritegridade do capital industrial.

Historicamente, o capital vem se acumulando, gerando
s a concentração e centralização. Isto quer dizer que o cre~
~imento social do capital se particulariza entre proprietá -
=~os privados, que competem entre si, procurarido incorporar
:::apitaisabsorvendo-os na. competição.

7LENINE. V. op.cit.. p .. 122-123.

8MARX• Karl. O Capital. livro I. v. 2. Rio de Janei-
• Civilização Brasileira. p. 172.
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A acumulação de capital tende a continuar, até que
-ercado produtor seja bastante oligopolizado e o volume

egócios, a uma dada taxa de lucro, esteja no seu limite
........::~"~o.

A este nível, as estruturas or-q an.í.z at í. vas de pr odu
= ,- agora bastante aperfeiçoadas, recomendam o não estabe-

. ento "de confrontos diretos, senão a prôpria existência
capitalistas estaria em jogo, não significando, porém,

-e a competição deixe de existir, o,que seria impossível
~s o que a mesma é inerente ao próprio modo de produção.

~ nesse momento que o capital, obrigado pelas cir -
_~stâncias, pois precisa manter suas taxas de lucros, ex -

- e suas fronteiras territoriais e passa a instalar-se em
~eas alternativas que lhe proporcionem maiores e mais seg~
=as taxas de rentabilidade.

Esse processo se desenvolve de forma segura, minimi
-- do riscos. O capital inglês, por exemplo, expandiu seus

estimentos em estradas de ferro, concedendo empréstimos,
_ara posterior venda de seus equipamentos e serviços, numa
-_ara intenção de minimizar riscos e assegurar maior margem
~e retorno de seus investimentos.

Dessa forma, na moderna sociedade onde, do ponto de
-~sta da acumulação, dominam empresas monopolistas, os ins-
~r entos de controle das relações de produção são extrema-
-ente mais eficientes. Ademais, a dimensão atingida por e~
~as empresas, em função do alto volume de capital, provoca
_ ecessidade de sua expansão, a qual foi facilitada pelos
-eios modernos de transporte e comunicação.

A velocidade com que se deu a recuperação do Japão,
c__amou a atenção da civilização ocidental. Poucos anos de

-s-guerra foram suficientes para colocar o capital japonês
o condições de com?etir, a nível internacional, com a já
:::onsagradae bem sucedida empresa norte-americana. Todos es

es fatos não ocorrem por acaso. Subjacentes a estes "fenô
enos" , verificou-se uma expropriaçao em larga escala de p~
_enos produtores.
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Por ocasião da chegada de forças de ocupação norte-
_~~cana e da implantação do programa de reconstrução do

~~_ - , os Estados Unidos, dentre as reformas efetuadas, aca
_ r-~ cumprindo relevante papel para o crescimento do capi-
-_:~s~o japonês, quais sejam: a reforma agrária de 1946 e a
- -s ~ ção dos "Zaibtsu" (conglomerado onde somente par~ic.!.

as grandes empresas).

Além dessas medidas, as doações provenientes dos Es
s Unidos, que somaram, entre 194,5 e 1951, o montante de

ões de dólares, contribuíram de forma expressiva para
elecer a base da expansão capitalista.

Em curto prazo, a reforma agrária atingiu seus pro-
~- s limites, as glebas de terra distribuídas eram de pe-

~_==as dimensões, o que acabou por limitar e esgotar a con-
-_-~ação do aumento da produtividade. Paralelamente, suce-
~~ -se entradas de produtos alimentícios fornecidos pelos= ~ os Unidos, de forma que os preços dos produtos agríco-
_~5 esciam a nIv eí.s :mui to baixos. A~sim é que um qranôs nQ
- ~ de produtores foi obrigado a abandonar as atividades a
~~ícolas e se transferir para a cidade.

Em 1950, os Estados Unidos entram em guerra com a
~=éia. Tal fato provoca, de imediato, grande procura de

rcadorias nOfJapão. Esta procura adicional propiciou à
c~ omia local aceleração 9a acumulação de capital, bem co-

sua concentração, e, ao mesmo tempo, atendeu aos fluxos
~e demanda. Foi nesta ocasião que se deu, segundo o nosso

- ender, o "milagre japonês".

A agricultura, com o aumento da procura, acelerou o
_ cesso de desapropriação, pois a reforma agrária já havia
~~ingido seus limites e, agora, os grandes proprietários e~
-e_diam suas glebas de terra, aumentando assim suas propri~
=--.::: es.

A grande massa de camponeses, com a perda de seus sí
::~os, acumulava-se rias grandes cidades, dispondo exclusi va-

e_te da força de trabalho.
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Em 1950, o "Zaibtsu" foi reconstituído, propiciando,
=eita, urna organização mais sólida e experiente e foi,

~:'ida, o responsável pela absorção de grande parte da
_~a ão excedente do campo, corno também por quase toda a

__a ão de capital gerada até hoje.

Este quadro se completa com a ocorrência de mais dois
primeiro, é nesta ocasião que os Estados Unidos reali

s grandes investimentos na indústria japonesa; em segu~
são formados acordos de cooperação técnica entre empre -

- - rte-arnericanas e nipônicas.

~ neste período que se verifica grande aumento das
_=esas de porte superior, visto que a mais-valia aumentava

e rimento do valor da força de trabalho. Tal qual corno
- _=andes empresas, as pequenas e médias unidades aumentam
:s ~axas de lucro e, conseqüentemente, também se capitali-

, porém com intensidade maior em mão-de-obra.

Portanto, a "reconstrução" do· capitalismo no Japão
<7e por base toda esta série de fatos que, __ 1-l:'C..LV

o de Produtividade", no qual o governo japonês previu in
~=câmbio de técnicos, operários e a criação de um "Centro Ja"
~ês de Produtividade", coloca-o entre as potências mundi -
.s e, mais ainda, entre os membros do fechado "~lube" das
l oes imperialistas.

"A necessidade de ãssegurar fontes de matéria-prima
levou as empresas japonesas a construir urna extensa rede
exploração e produção ao longo da costa do Pacífico - na

~éria (madeira, cobre, petróleo, etc), Alasca, Yukon, Co -
ia Britânica, Washington, Oregon, Idaho, Montana (carvão,

.tróleo, cobre, madeira, pesca, produtos alimentícios), Au~
'ália (carvão, cobre, petróleo, madeira, sal), Indonésia (~
~leo, níquel, madeira, ~obre, pesca, cultivo de perólas ,
"roz, milho), Malásia (petróleo, estanho, madeira, acúçar),
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~_~pinas (cobre, ferro, silvicultura, pesca), Birmânia (pe-
__- eo), Tailândia (estanho, tungstênio, agricultura) ,Coréia

S 1 (petr61eo, cobre, zinco)".9

Neste sentido, o Japão busca suprir suas deficiên
-~as, no que concerne a matérias-primas, dadas as carências
:e seu territ6rio. Assim é que, uma vez supridas estas limi
~-~ões, passa a ser não s6 grande exportador de bens de con-

0, como o é de bens de capital. No comércio mundial, sua
:----ticipação nas exportações, em 196'0, era de 3,2% no total

: exportações mundiais; em 1970 havia subido para 6,2%. A-
=-~~sentou, nestes 10 anos, um crescimento de 16,9% nas expo~
-:~oes. Foi o país que obteve a maior taxa de expansão no

ércio internacional, seguido pelo Canadá (com 11,7% de
_escimento ao ano), enquanto que os Estados Unidos apresen-

-2~a~, por essa ocasião, um crescimento de 7,6% ao ano.

Com relação aos investimentos no exterior, o Japão é
-o de uma posição de destaque. Em 1967, exportou 1,5 bi
- d ~..., I""\..L. :1.....' .-o e uo+ares. ~ua~ro anos üepol~ es~e valor sUDla para

~/- bilhões de d61ares. Sua participação foi, nesse último
==0, de 2,8% do total dos investimentos do Comitê de Assis -
~ê_cia ao Desenvolvimento (os países membros controlam 95%do
~ -aI dos investimentos capitalistas no exteriorj, o que pr~
·:_ciou um creséimento anual de 32,4% na exportação de capi -

A moderna sociedade japonesa dispõe de um numero si~
=icativo de grandes empresas, somente entre os membros da

- ~issão Trilateral (organismo internacional que agrupa os ca
'_~-alistas dos principais países industrializados) constam,
~-~re os associados, mais de 40 empresas, entre as quais po-
-~- s destacar a Nippon, Nikon, Japan Airlines, Mitsui Bank
-- ok~o, Nissan Motor Co., Sumitomo Chemical Co., Toyota e

~subishi.

9 HYMER, Stephen.
=_~~alização do capital.

Empresas multirracionais: a interna
Rio de Janeiro, Edições Graal,p.74.
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Talvez o grupo financeiro Mitsubishi seja o mais co
e o de maior importância política. A prova disso é

giro Fujino (presidente do consórcio), ao lado de
d Barre e David Rockefeller são os principais repre -

___ tes do Japão, Europa Ocidental e Estados Unidos, res-
arnente, na Comissão Trilateral. O Mitsubishi, grande

s-rcio de capitais multinacionais compõe-se de vários sQ
(\'iestinghouse,General Electric, Caterpillar, Chrysler,

;~~- de outros), o que o torna um g~ande produtor e de urna
~~ação enorme de produtos: equipamentos eletrônicos; mate
- _ bélico; caminhões; carros; tanques; mísseis; aviões;h~

~~u,~_eros e muitos outros, sendo sua marca conhecida no rnun
eiro.

O Yen ultrapassou os limites territoriais do país ,
~= s=ormou-se em moeda internacional, sendo meio de troca

o o Oriente. Assim sendo, o Japão deixou, há muito
, de ser instrumento do imperia~ismo ianque, para ocu-
lugar de imperialista na história do desenvolvimento
o cap í, talista de produção.

A consolidação do mais novo país imperialista deu -"
epois da Segunda Grande Guerra. Anteriormente, o Japão

estado quase todo feudal e somente condi~ões muito
- ?€ciais propiciaram a rápida acumulação de capital, colo-

o a emergente elite ja,ponesa entre os executores inter-
-~ 'onais do poder.

As empresas multinacionais nao sao fenômenos recen-
- s. Segundo Lenine, "o verdadeiro nascimento dos modernos

opólios situa-se, o mais cedo, por volta dos anos 1860 -
_~ 0".10 De acordo com Christopher Tugendhat, "os precurs~
~_s das modernas companhias multinacionais começaram a ex-
_ ~dir~se para além de suas fronteiras, em número signific~
::~'O,a partir da década de 1860. Entre os pioneiros figu-
~~ Friedrich Bayer, que adquiriu participações numa fábri-

de anilina de Albany, no Estado de Nova lorque, em 1865,
·s anos depois de fundar a sua própria companhia química

1 OLEN I NE, V1 a d i mi r "I 1 i c h. o P . c i t ., p. 21.
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~o da Califórnia. Em 1866, o sueco Alfred Nobel, inven-
da dinamite, instalou sua fábrica de explosivos em Ham-
o. Em 1867, a empresa norte-ameriçana de máquinas de

;~ a Singer montou a sua primeira fábrica estrangeira em
sgolll.ll

Assim é que, ao se falar da evolução do capitalismo
idente, fala-se da história do nascimento do imperia -

o. E ao se analisar o desenvolvimento do Velho Conti -
~e, a Europa, deparamos com a existência das primeiras
=esas transnacionais.

Em 1876, a Bayer construiu uma fábrica de corante em

Seis anos depois abriu outra na França (Flers) e,
8, na Bélgica (Shoonaerde). As empresas multinacio -

,5 a Europa começaram a aumentar em número e em capital.
_9 4, duas grandes empresas holandesas, produtoras de m~

~~a, Jurgens e Van den Berghs, possuíam 14 fábricas na
ha.

Neste início do século surgiu um grande numero de
resas multinacionais, entre as quais podemos citar a Im-
:~al Chemical Industrial, Royal Ducth Shell, Lever Bro-
!=s, Courtaulds, Philips Electrical, Viscose Compa ny; Bayer,
:= an La Roc~e e outras.

A situação de hoje,é completamente diferente, o im-
'"alismo europeu exporta capital para todas as partes do
,o. Somente no Brasil, segundo a revista IIvisãoll(agos-

e 1975), existem 390 empresas européias.

No entanto, suas pretensões foram quase destruídas,
ocasião da Segunda Grande Guerra, quando os bombaroeios

'asaram em grande p arc e seu parque industrial. A rápida
:ons~rução da sociedade só foi possível graças ao Plano
'shall e os constantes investimentos privados, por parte
; Estados Unidos.

llTUGENOHAT, Christopher. Estas multinacionais que
governam. Lisboa, Editora Parceria A. M. Pereira Ltda ••
':I
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g importante observar que 'o programa de reconstru -
a Europa não se limitou ao Plano Marshall - que durou

- =as dois anos -, houve também investimentos públicos, es
~~ s~ , foram intensos e somente sustados em 1955.

Paralelamente aos investimentos públicos, os Esta -
'dos passam a abastecer o mercado, propiciando ao con

s::=:!!.c.oreuropeu o hábito pelos produtos americanos, pois, ao
= ~ar seus produtos, exportaram, também, os padrões de

o::::;.,sU::JO de uma "sociedade nova".

A importação de bens de consumo, nao resolvia de for
- = g a os problemas econômicos do continente europeu: ca

5 capital e com excedente em mão-de-obra. Por outro
a questão exigia imediata 'solução, pelo próprio fato

que estava ~m risco, era a própria sociedade capi-
Assim sendo, o caminho mais curto foi o de subs-

_~~~ bens importados, de consumo por bens de capital. Ao
tempo que propiciava ao imperialismo americano o cum-

sua dinâmica, ocupava a mão-de-obra excedente.

Porém, afora o "zelo" norte-americano pela economia
~ia, é importante observar que no período imediato do
erra, quando as idéias socialistas estavam em,ascen -

~, ários governos na Europa passam às mãos dos dirigen
-:3 progressiJ,tas" , ou pelo menos não estavam em poder dos

servadores. Estes novos líderes previam que, ao manter-
: a mentalidade conservadora, onde os negócios não iam além

- =ronteiras de seus países, a Europa estaria propensa a
=z~agnar, tal qual vinha acontecendo antes da Segunda Guer-
__ o "Para evitar um retorno ao período de estagnação de an
-=3 da guerra, alguns estadistas corajosos e de visão, des-

do~se entre eles Je~n Monnete e Robert Schuman, propu-
um plano realmente audacioso para a abolição das tra-

cí.ona í.s barreiras econômicas da Europa".12 O ob j et Lvo dea

12 - ,HEILBRONER, Robert L, A formaçao da sociedade e-
~~~l~·c~a=. Rio de Janeiro, Zahar Editores, p. 21.
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~ano era criar uma organização supranacional, acompanh~
- concepção de uma "nova ordem social". Em 1952, o pIa

=oi finalmente concretizado, com" a criação da Comunidade
-rvao e Aço. Na prática, as previsões se materializa -

ssim é que mais duas organizações foram criadas :·aCo
-sao Supranacional de Energia Atômica (Euroton) e o Merca

Europeu (MCE).

nA rápida expansao das comp~nhias internacionais d~
os anos 60, e o crescimento dos grandes mercados int~

da Comunidade Livre, originaram efeitos acumulativos
imento de fusões, de uma envergadura sem preceden -

- ~ toda a Europa, as grandes e pequenas companhiasse
- a fim de aproveitar as noVas oportunidades e de criar

_:~zações defensivas que lhes permitam enfrentar os com-
- res".13

Os resultados dessa politica podem ser medidos pelo
_--_:-ento do produto nacional, no periodo referente a

:-,76, o Pt~B da Comunidade Econômica Eurcpéiu-= ;-% (menor do que a do Japão e Canadá). Se comparado ao
ados Unidos, que teve seu PNB, durante este mesmo pe

I acrescido de 71,68%, veremos que a "estagnada" econ~
~ ~ Europa Ocidental vinha cumprindo seu papel comocon-

= - - ==.::e imperi'alista.

13 HEILBRONER, Robert L. op. ci t., p. 224.
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0"0 comércio internacional, observamos que a partic~
~as exportações mundiais, no período de 1960 a 1970 ,

~~·~~-5e em 4,1% (conforme o quadro. abaixo).

_ - Comércio Mundial

co-.~--...;>. _ aíses
Participação Percentual
nas exportações mundiais

F.O.B.
(Mundo = 100)

Taxa de Cres
cimento

Anual

1960 1970

cidental 40,3 44,4 10,4
~ s seis)* 23,3 28,4 11,5

_::..'::'s Unidos 16,0 13,7 7,6

(dos seis) Alemanha, Bélgica, França, Holanda,
Itália e Luxemburgo.

o,lARTINS,Luc.í ano . Nação e corporação mul tinacio
nal, Paz e Terra, p. 17.

Os investimentos privados da Europa tiveram uma al-
- ~ -erável durante o período de 1967 a 1971,obtendo uma

- --~a de 12,4% ao ano, sendo que neste último o volume de
exportado foi de 63,2 bilhões de dólares, represen
,5% do total dos investimentos no exterior dos paí -

itê de Assistência ao Desenvolvimento (DAC). Nota-
- ~orrne quadro a seguir) que a taxa de crescimento dos

:::-::..:...entos americanos no mesmo período foi de 9,7% ao ano.
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RO 2 - Investimentos Privados no Exterior I

em milhões de dólares

:;iões/Países 1967 1971

__ropa Ocidental
-~ (dos seis)

-~ã-Bretanha= ::ados Unidos

39.560
15.415
17:221
59.489

63.155
26.996
24.019
86.198

MARTINS, Luciano. Nação e corporaçao multinacional,
Paz e Terra, p. 20.

O que se tem visto até agora, é que os Estados Uni-
~ cedendo, pouco a pouco, às expansões dos capitalis-

= -a?onês e europeu. Não que seja uma questão de conces-
=-ericana, muito pelo contrário, seus reais propósitos

anterem-se hegemônicos no bloco capitalista. Segun-.
- . Aro' 14 t.uaí b' t' d t ._:- r 1m , os a ua1S o Je 1VOS os nor e-amer1canos

a Europa e o Japão e recuperar a situação
- -::..:..__a ant.es da crise monetária internacionaJ:; e ganhar
-a 5: os p~íses subdesenvolvidos e subtrai-los da influên

__ ~a Europa e Japão. Este último é extremamente estratégi
=- 's os outros "continentes" imperialistas não dispõem

= -a~éria-prima, tal qual os Estados Unidos, principalmen-
-apão. Mas vemos que a concretização destes propósitos
-ão longe quanto o mar está do céu. As condições exis-

_=-~es permitem apenas que estes objetivos fiquem a nível
- ~~enções.

Porém, num passado nao muito distante, a situação,
o se apresentava, talvez não permitisse outra visão

-~o a dos Estados. Unidos hegemônicos, responsáveis pelo

A crise do imperialismo. Rio de Ja-
Edições Graal, p. 27.
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~ ento das economias da Europa e do Japão, possuidor
=~ ~ concentração de capital do mundo. Qualquer racio-

_inear teria que desencadear frente à supremacia nor-
_-=-~ricana. O modelo do chamado'superimperialismo é pro-

o.
Tal corno na história do imperialismo europeu, o de-

=:-irnento das empresas multinacionais norte-americanas
por ocasião da década de 60 do século passado. "Ha

resas da maior parte dos paí~es europeus importantes
- - as neste novo movimento, mas-desde o começo as com-

orte-americanas ocuparam um lugar preponderante.En
e 1890, os Estados Unidos atravessaram um período

e::sa concentração industrial. Mais de 5.000 empresas
--~~am-se em cerca de 300 trusts; e, embora restasse

-_ número muito elevado de pequenas empresas, aquelas
_ ~~es dominavam o mundo industrial. Algumas delas, corno

_ =~=-art Oil, a United States Steel e a International Har
a ser nomes familiãres. A maior parte das

gigantes não tinham qualquer interesse em prolon-
_ =:.:asatividades para além das fronteiras da América do

__ a nao ser para exportar os seus excedentes e garan-
~ ~ ecimento de matérias-primas; no entanto, aqueles que

=_=~am, provocaram urna enorme concorrência acs euro-
5 I

No início do século, as grandes concentrações indus
_-~~s de capital assustavam os europeus e principalmente a

~--retanha, que reivindicava para si a hegemonia da socie
-=e apitálista. Em 1901, a Westinghouse, capital de pro-

- de americana, era a maior empresa da Inglaterra. A
--~dart Oil, americana~ cujo proprietário era John D. Roc-
-=e: er, transformara-se na maior empresa petrolífera da

a. No início do século, Henry Ford já havia criado urna
e filiais no continente europeu. Somente na Grã-Bre-

=- a, em 1914, Ford fabricava um quarto total da produção
_ --tomóveis.

15TUGENOHAT I Christ opher. op. ci t. I p , 36.
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Depois da Primeira Grande Guerra os Estados Unidos
::: .-':"am consolidado suas bases capitalistas. Eram, sem dú

país que mais concentrava capital. Por outro lado,
=~:~~alismo europeu vivia as mais agudas lutas políticas

~ais, como forma de sociedade.

por esta ocasião que há (segundo alguns autores,
Assmann, Theotonio dos Santos) o deslocamento do

do imperialismo para os Estados Unidos. O fato e
- 1921, foi criado em Nova Iorque o Conselho de Rela-, ,

-- 3x eriores, um organismo privado que tem por finalida-
uma central de informações com vistas a defender

-~eresses dos capitalistas norte-americanos no mundo,bem
- _= piciar estudos para investimentos internacionais,oom

a dar-lhes segurança e estabilidade.

Durante o período de criação do Conselho de Rela-
. eriores até o ano de 1929, os Estados Unidos exper~

as maiores taxas de crescimento. O Produto Nacio-
atingiu, em 1929, o montante de 104 bilhões de dó

-~- e a acumulação alcançou níveis nunca vistos; a econo-
.!:te-americana havia se transformado no paraíso dos "es-

Por ocasião desta data, a bolsa de valores apre -
enorme de negócios, cerca de ~n.OOO.OOOde
seu dinheiro aumentar, sem o menor esfor-

dificuldade. Faziam-se investimentos vultosos: 75 bi
~s em casas; 9 bilhões em estruturas agrárias; 30bilhões

. t· d t· . 16os equlpamen os ln us rlalS.

Toda essa "orgia" era sustentadê..pela mais-valia,ou
_ crescente exploração da força de trabalho que, logica-
~e," teria que ter um limite. Impunha-se à grande parte

lação redução do poder aquisitivo de seus salários,o
_ ~~abou eclodindo num" estado de insustentação em 1929.

16 Dados obtidos do livro de Robert L. Hei1broner.
=.:- .• p .. 168-184.
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3 - Parcelas Percentuais de Renda dos Estados Unidos
Recebidas pela População Rica.

Percentual da Renda Recebi-
da por 1% da população

Percentagem de Ren
da Recebida por 5%

da populaçãu

12,2
13,1
18,9

24,3
27,S
33,S

.~_~~_. ~ILBRONER, Robert L. A formação da sociedade econo-
'ca, Zahar Editores, p. 180.

crise de 29 liquidou com o ritmo de crescimento
os Unidos, o Produto Nacional Bruto era, em 1933,a

o verificado no ano de 1929, os investimentos caí-
decr~scimo no consumo foi~ neste perío
dólares.

uando "todos" achavam que a sociedade capitalista.
___.egado ao seu limite de exploração e que esse modo

poderia se considerar falido, o Lorde John May-
es descobria o elixir que propiciara aó capitalis-,
rejuvenecimento. E a partir daí as despesas do go-

a cobrir a demanda que faltava. Iniciou-se,
do governo, a produção das "Agendas", produ-

~e nem são bens de consumo e nem de produção, mas que
_ ~~:ram criar adicionais à demanda.

Paralelamente ao aumento das despesas governamen-
o aparelho burocrático do Estado desenvolveu eficien-

_ =_stema de arrecadação de tributos, imposto de renda
_-~:_almente. Nesta ~poca, o crime de sonegação do fisco

ido severamente.

o resultado desta política foi uma significativa de~
ração da renda. Os 5% mais ricos, que e~ 1929 deti-

33,5% da renda dos Estados Unidos, onze anos depois
apenas 24% da renda.



18

A economia norte-americana se redinamizou. Em 1940,
Produto Nacional Bruto havia recuperado os níveis de 1929,

a_cançando 100,6 bilhões de dólares.

No final da Segunda Grande Guerra~ os Estados Uni-
~ s eram a maior nação imperialista do mundo. A receita na-
_'~nal representava aproximadamente a metade das receitas
~ s países capitalistas. Suas reservas de ouro eram de 70%

as reservas mundiais e participava com 47% no comércio mun
~. 1 17_.:.a .

D~ que jã se viu até agora, tivemoi a oportunidade
e observar que entre os países onde o capitalismo se encon

~a em fase mais desenvolvida, na etapa imperialista, o pro
-esso de produção dos monopólios se faz engendrando contra-
~:ç6es: disputa de mercados; concorr~ncia entre capitalis-
~as; crises, depress6es; guerras e assim por diante. Mais à
=~ente, passaremos a descrever estas contradições, assim

o a criação dos mecanismos de defesa que o sistema aca-
gerando.

Porém, antes de iniciarmos a descrição destas rela-
: es, acreditamos ser importante trazer à tona uma contradi
-ão que é inerente ao modo capitalista de produção e que

rtanto se manifesta na etapa imperialista, mas que por
; rça das próprias relações sociais se mantém oculta no pr~
=esso produtivo, qual seja: capital-trabalho, a contradição
~~incipal do sistema capitalista, que se cristaliza na exis
~ência da mais-valia e permite o aumento do capital constan
-=.e •

A contradição principal, capital-trabalho, se mani-
~esta no momento da troca da força de trabalho pela sua re-

_neração, senão vejamos, a mercadoria compõe-se de três
?artes referentes a: desgastes do material utilizado; pag~

to do trabalhador; e "remuneração" do capital ou lucro .

l70ados obtidos do livro de Theotonio dos Santos,lm
_ ialismo e corporaçõo3 multinacionais. Rio de Janeiro,Paz

erra, p. 20.
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e o capitalista desejar aumentar sua empresa, e e exatamen
esta a exigência para se alcançar a etapa da Empresa mul-

~__acional, deverá aumentar seu lucro. Na hipótese do grau
~l" 18 í t í . t d dmonopo 10 nao perml lr que se aumen e o preço o pro ~

- , aumentará a diferença entre mais-valia (lucro) e os ele
tos que compõem a mercadoria.

Ora,se a única força produtiva nesta relação e o
-=abalho, e portanto só ele gera o lucro necessário para au
-star o tamanho da empresa, como é que para aumentar o ta-

o de uma concentração de capital existe uma tendência
-iminuir o capital variável? O fato é que nas relações c~

de produção esta é uma tendência natural, em que
se reconhecer que é o capital variável o responsável
crescimento da empresa. O que não significa que este

ão aumente, desde que seja proporcionalmente menor do que
ais-valia. Portanto (nesta perspectiva) o aumento do lu-

é garantido pelo aumento da produtividade da mão-de-
ra, ou aumento da taxa de exploração de força de traba-

19
"Por outro lado, a dimensão gigantesca do capital

; anceiro, concentrando-se em poucas maos e criando uma re
extraordinariamente vasta e apertada de vínculos e de re

-ações, por intermédio da qual submete ao seu poder a massa
ão apenas de ~édios e pequenos mas até dos muito pequenos

=cpitalistas e patrões e, por outro· lado, a luta aguda tra-
-~da pela partilha do mundo e pela dominação de outros paí-
=es ..."20 fazem parte do bloco de contradições mais eviden-
-::es,no qual o imperialismo se vê envolvido.

18
E a capacidade que a empresa tem de fixar preços.

~~ra maior entendimento, recomenda-se a leitura de Michal
3lecki, Grau de Monopolização e Distribuição de Renda, em

-eoria da Dinâmica Econômica, como também o trabalho de As-
=' ero Ferreira.Grau de Monopólio e Parcela Salarial: Uma Evi
=:ncia Empírica na Ind~stria de Transformação Brasileira(mi

eo). Curso de Mestrado em Economia - CAEN, Fortaleza. -

19para maior esclarecimento desses pontos ver: Karl
e rx , D CapitaL livro 3, v o L.. 4, Civilização Brasileira,Pro

::eS50 Global da Produção Capitalista; Rosa Luxemburgo, A acu
- lação do capital, lêlhar Editores, p , 2"81-297.

20LENINE, Vladimir Ilich. op. cit., p. 108.
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. Atualmente, as empresas multinacionais veem-se en-
~ idas com dois problemas básicos: o de buscar áreas onde

~s taxas de retorno apresentem interesse e o de obter novas
= _tes de matérias-primas ou pelo menos assegurar o funcio-

~~ento das existentes.
No que se refere ao fornecimento de matérias-primas, .

o aumento de acumulação capitalista (o surgimento dos co~
erados japoneses, as fusões européias e os grandes tru~

~_s americanos), as empresas monopo~istas viam que o aumen-
da demanda por matérias-primas acabaria por elevar seus

=_ os. Além de temerem o enfrentamento de organização dos
= _ ecedores (a exemplo da Organizaçãodos Países Exportadores de
=- __ ôleo - OPEP). Assim é que os países imperialistas acabaram

- ovendo uma "desabalada carreira" rumo às fontes fornece
_=as de matérias-pr~mas. Com isso, acabaram estabelecendo

petições entre si.
Paralelamente, e visando conciliar o interesse de mo

lizar as fontes de matérias-primas, as empresas multin~
_~-~ais buscaram investir (em países fornecedores) nu setor

- ens de consumo, procurando atender a demanda local. No
-= aproveitaram a mão-de-obra abundante e assim assegura -
- as desejadas taxas de lucros. Estes investimentos em á

_=as fornecedoras de matérias-primas, obviamente em países
esenvolvidOS, visam alcançar, além dos interesses acima

-_scritos, a eliminação da concorréncia internacional de ex
~_=~ação, bem como propiciar a desconcentração de capital

- países sedes e, conseqüentemente, a redução do valor da
_ =ça de trabalho.

As empresas multinacionais vislumbraram, antes ou
~ante a experiéncia produtiva, a possibilidade de, usando

aixo valor dos salários do operário do "terceiro mundo"
= a proximidade às fontes de matérias-primas (portanto cus-
_ s de produção bem menores que nos países sedes), concor-
~~ com seus produtos, através de suas filiais, no mercado
_~~ernacional, tendo a vantagem de poder colocar seu produ-

- a preços mais competitivos.

"O resultado é que a naçâo subdesenvolvida típica
ssui uma economia altamente desequilibrada, incapaz de su
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-se de uma ampla variedade de'bens. Assenta-se na comer
~zaçao de um produto único no mercado ,internacional. Por

o, na América do Sul, vamos encontrar a Venezuela, c~
__~óleo contribui com 90% de sua parte de exportação; a

~a, em que o café contribui com 77%; o Chile, expor-
obre, 66%; a Bolívia, estanho, 62%; Honduras, bana-

__%,,~l

~ de se imaginar que o conhecimento destas práticas
- =- gerando grande competição entre as empresas multi-
__=~is. Todas desejam expandir seus domínios e assegurar

~~abilidade de seus investimentos. Para isso, buscam de
_:~r seus setores de pesquisa, procuram encontrar no-

icas de produção, novos tipos de transportes (mais
~~_,-~~'cos, mais seguros e confortáveis), novos produtos.

~ anto, a concorrência das inovações, colocando a con
_~_ia de preços no segundo plano.

Da mesma forma que a compe t í.çâo busca renovar-se e
_ -ais sorrateira possível, procurando não permitir que
~=~alizasse as contradições secundárias, os técnicos do

_~~_'smo procuram camuflar também a' contradição princi-
~a_ital-trabalho.

Entre eles, podemos destacar o professor Kenneth
~~ f -h. Segundo ele, admitir atualmente que capital e,

ão de produção, componente de exploração, é desco-
~-~-,~~=as mudanças da moderna sociedade. ~ desconhecer o no

r de produção, a tecno-estrutura.

o próprio economista Paul Samuelson discorda desta
.a:~±'::::::=c-~ao.Diz ele: "Em minha opinião, a noção defendida por

__=a~~ , no sentido de que existe uma tecno-estrutura que
ossas empresas, governo e que representa uma conve~

~e forma e função com a tecno-estrutura que dirige a
_c. e a China não passa de uma noção gerada, parcialmen-
- artir de uma egolatria exagerada. Também gostaria de

21 HEILBRONER, R. L., op.cit., p , 108.

22GALBRAITH, John K., O novo estado industrial.Rio
·~-e·ro, Civilização Brasileira, p. 54-69.
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~=5-,aIr que os alunos
.erdarão a terra

Massachusetts Institute of Techno-
mas a realidade sempre invade es-

o. Ã semelhança da grande empresa, nossos alunos nao
-_ de monarcas constitucionais que reinam somente por-
-=: •• ão governam. Imaginemos um computador ordenando a Hen.ry
~~, ou à direção da General Motors, que façam algo que ele

putador) deseja e que ambos (Henry Ford ou a direção
não consideram como de interesse para suas empresas,
os a rapidez com que o compu~ador é afastado da fo-

?3e pagamentos".-

A redução da hegemonia dos Estados unidos24 parece
lar sua capacidade de se organizar internacionalmen -

s empresários norte-americanos buscavam acordos inter-
nais com outros capitalistas, com a clara intenção de

__~~izar os confrontos intercapitalistasi obviamente,os in
- esses sao recíprocos. A prova disto foi a criação do cír

Bilderberg, criado em maio de 1954, na Holanda. Este
, conhecido pelo seu caráter fechado, não publicava o
tado de seus acordos. Reunia empresas como a ITT, ATT,

__ ~al Motors, General Electric, Allied Chemical, Fiat, Mo
__ , Exxon, Royal Dutch Shell e outras. Não temos dúvida de

_ ilderberg representava a tentativa de, através· de acor
-5, dividir ~ mundo segundo seus interesses.

Ao iniciar os anos 70, a emergente elite japonesa
__.~·_·~Jha-seno mundo como poder imperialista. Não havia como
-=~~onhecer a internacionalização do capital japonês, pas-

~~~o a competir em condições de igualdade na disputa pelo
=~ ado mundial .

.,23
Retirado do livro de Paul M. Sweezy, Capitalismo

z ze r n o . Rio de Janeiro, Edições Gr e e L, p. 42.
24A t I c í -par iClpaçao dos Estados. Unidos no comercio mun

-~= reduziu de 47% no pós-guerra, para 14% em 1970; no mes
- 3eríodo, sua participaç~o no PNB mundial declinou de 50~
= :- a 3 O ,2 %. A s r e s e rv a s mo n e t á r ia s i n t e r n a c i o n a i s ,de 70% em_:-6, caíram para 10,6% em 1971. Aumentou tamb~m sua depen-

-- cia ~or produtos importados. Em 1970 era a seguinte com-
c c í ç a o : têxteis, 12%; aço, 15%; máquina de costura, 47%;te
:: isores, 52%; máquinas de filmar, 66%; rádios, 70%; máquI
=5 de calcular, 75%; fitas magnéticas,96%;c~maras de 35mn,lOO%-:
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Os bilderbergistas parecem concordar que a função
pc havia, em parte, se esgotado. O momento exigia um

_=~smo mais amplo.

Em 1973, surge "A Private North Ame rLca n+Eur ope au+ô a
~5e Iniciative on Matters of Concern", a Comissão Trila-

que agrupa as principais indústrias dos três "conti-
~es América do Norte. (Estados Unidos e Canadá), Europa

e cuja função é a de determinar a partilha do mun-
seus membros.*

"Os líderes da Comissão desejam, obviamente, subor-
__ ~~=~r as políticas territorialistas aos seus interesses eco
_____~~s e transnacionais. Muitos dentre eles temem que cer-

ernos tenham se tornado demasiado democráticos e pri
_ -eiros das constituições internas. Seus interesses se

assim contra a ideologia das corporações transnacio-
. .t' t t " ~5e ma]Orl arlamen e represen am .

"Os conflitos que aparecem entre as firmas multina-
e a capacidade de desenvolver supere~

_=~as autonomamente, ajudam a difundir a idéia que as
ultinacionais representavam uma nova etapa na orga-

--:ao internacional do capital, devendo particularmente ~
_e~ar o desaparecimento dos Estados nacionais e o apare-

/.6
-..:..._-;;:;_-::0 de uma' burguesia mu Ltinacional" .

"A empresa multinacional é um fenômeno que se deseg
em resposta a uma comprovada necessi.dade humana - a

-~ssidade de organizar os homens, o dinheiro, os recursos
~ ::ecnologia em escala mundial. Ela cresceu tão rapidame~

__ Yque não houve nenhuma outra instituição capaz de me-

= -- ,

* Hugo Assmann, em seu livro A trilateral: nova fase
alismo mundial, nos fornece uma lista completa dos
da Comissão-Trilateral.
2S

Retirado do trabalho de Laurence H. Shoupe William
"Rumo e Década de 80", reproduzido no livro de Hugo
A trilateral: nova fase do capitalismo mundial.
26

AMIN, Samir. op v c t t . . p. 121.

"-- ,
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- r realizar esse objetivo. Economicamente, nós quase já
5 tornamos um só mundo, mas ainda estamos longe de nos tor

: os um só mundo politicamente. A ausência de um gover-
undial deixou a humanidade entregue a uma multiplicida-

- de problemas constrastantAs e nâo resolvidos, que dia-
ente nos pressionam. Num certo sentido, a rede de eILlpr~

_~s multinacionais representa o embriâo do sistema nervoso
:::::tralde uma emergente ordem econômica global". ':>.7

Além das contradições internacionais e as desenvol-
_~as no próprio pais entre capital e aparelho governarnen-

=~:, inerentes à competiçâo capitalista, há também as prov~
~~as pela expansâo internacional do capital dentro de go-
=- os hóspedes.

A contradiçâo nos países sedes entre governos e ca-
~~val, encontra-se no momento em que os elementos da burgu~
=_a que controlam o aparelho de Estado privilegiam interes-
~:Spróprios de grupos.

No~ países h5spedes podemos destacar tr~s niveis de
radiçâo: capital internacional e governo nacionalista;

==_ital internacional e burguesia local; capital internacio
:::_ "vis à vis" capital internacional.

A infinidade de contradições que a produçâo capita-
f_--ta engendra em sua fase superior é infinita. Seríamos in

=~pazes de enumerá-Ias. Também este nâo é o propósito. Apr~
=~_tamos este quadro apenas com a intençâo de situar o pro-
_:0 a. Assim é que concluimos este capítulo com a citaçâo

professor Stephen Hymer, da New School for Social Re-
=:::arch,de Nova Iorque: "A viabilidade do sistema de empre-
=as multinacionais depende do grau em que os povos toleram
=- "esigualdade a que dá lugar".

27
Depoimento do empresário Giovanni Agnelli, presi-

== te da Fiat, realizado na ONU, perante o comitê encarreg~
=~ de estudar os problemas multinacionais. Transcrito do li

~o de Luciano Martins, Nação e corporação multinacional.



·1 - DIVISAO INTERNACIONAL DO TRABALHO

No capítulo anterior vimos de como o capital, evo-
_ indo para o estágio monopolista, necessariamente tem que
se internacionalizar .N8sta parte veremos cx:mose dá essa interna-
ctonalização,ou seja, como são selecionadas as áreas de inves
~imento, através da divisão internacional do trabalho.

Além da divisão social ~o trabalho, que evidencia o
~aráter contraditório das relações produtivas, existem: a
~ivisão do trabalho em geral, que é a separação de produção
social em ramos (agricultura, indústria, serviços); a divi-
são especial, que é a divisão de cada um dos ramos; e a di-

isão individualizada, a divisão do trabalho propriamente
-ita, é a divisão nas oficinas e na manufatura. "A divisão
=anufatureira do trabalho pressupõe a autoridade incondicio
..al do capitalista sobre seres humanos transformados em sim

les membros de um mecanismo que a ele pertence. A' divisão
social do tra~alho faz confrontar-se produtores independen-
~es de mercadorias, os quais não reconhecem outra autorida-
-e além da concorrência, além da coação exercida sobre eles
.ela pressão dos recíprocos interesses, do mesmo modo que
..0 reino animal há guerra de todos contra tudo, 10 bellum .

nium contra omnes' , preserva mais ou menos as contradi-
ões de existência de todas as espécies. O mesmo espírito

~urguês que louva, como fator de aumento de força produti-
a, a divisão manufatureira do trabalho, a condenação do'

~rabalhador a executar perpetuamente uma operação parcial e
a sua subordinação completa ao capitalista, com a mesma en-
=ase denuncia todo o controle e regulamentação sociais con~
cientes ao processo de produção com um ataque aos inviolá-

eis direitos de propriedade, de liberdade e de iniciativa
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o gênio capitalista".28
A divisão manufatureira é, segundo Karl Marx, "não pr~

uzir o trabalhador parcial nenhuma mercadoria". Isto por-
e esta divisão se processa dentro da oficina, de forma

~al que cada trabalhador, na aplicação de suas forças pro-
utivas, só consiga elaborar parte de tal produto. A merc~
oria somente é obtida pelo conjunto de trabalhadores,oque

assegura ao capitalista o conhecimento do seu valor (valor
entendido como a quantidade de traqalho cristalizado no pr~

uto) , bem como determina, no modo de produção capitalista,
caráter social da produção que se contrapõe ao caráter

rivado da apropriação.
A divisão de trabalho foi e continua sendo instrumen

~o eficiente na produção capitalista e principalmente na
=ase da indústria monopolista. Segundo Lenine, a divisão do
~rabalho é extremamente importante em duas circunstâncias:

En primer lugar, el simple desmembramiento deI proceso de
roducción en varias operaciones, laB más sencillas, pura-
ente mecánicas, permite implantar Ias máquinas, que en un

?rincípio se emplean en Ias operaciones más simples y que
sólo de manera gradual van" abarcando Ias mas complejas".29
-La segunda circunstancia que es preciso subrayar de modo
especial es Ia capacitación de obreros hábiles~ por Ia ma-

Ifactura. La gran industria mecanizada no habría podidod~
sarrollarse con tanta rap-í.de z en el período posterior a Ia
=eforma se no hubiese tenido por detrás una prolongada épo
~a de capacitación de los obreros por Ia manufactura".30 -

A divisão do trabalho transcende o universo da manu-
=atura, pois, sendo responsável pela aceleração da acumul~
.ao, dá lugar e desenvolve a divisão social do trabalho,c~

28
MARX, Karl, O Capital, livro 1, v.l. Rio de Janei-

:-0, Civilização Brasileira, p. 408.

29
LENINE, Vladimir Ilich. El desarrollo deI capita -

:'ismo en Rusia. Barcelona, Editorial Ariel, P .. 395.

30
Ibidem, p. 396.
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também divide a produção social e territorial, por onde
er que se realize.

Na ampliação do mercado mundial, a divisão do traba
o manufatureiro escolhe áreas, territórios,selecionando -

s qe acordo com o nível tecno10gico das relações produti-
-ás. Segundo a clássica divisão internacional do trabalho,

undo divide-se em: zonas industriais (Europa, Estados U-
-"dos e Japão) e zonas subdesenvolvidas (Terceiro Mundo).

ontrola e comanda, com base nesta divisão, os investimen-
-=os utilizados, explorando as·especificações de cada uma
~as áreas ·divididas.

A princípio, às areas desenvolvidas, os investimen-
- s destinam-se a produzir bens que atendam as necessidades
_ cais, tendo em vista o poder aquisitivo que essas popula-
:-es detêm. Aos países subdesenvolvidos, os investimentos,

"a de regra, destinavam-se a assegurar matéria-prima que
as indústrias instaladas nos países de senvo Lv í.do s necessi-
-=amo Esta primeira divisão pode ser alterada com base na ob
servação abaixo.

Segundo DObb3l, os investimentos se realizam na
etapa monopolista, buscando áreas onde a concorrência capi-
-=alista seja menor. Desta forma, facilitam sua instalação,
assim como também asseguram taxas de lucro mais elevadas.

bjacente a isto, o capitalista deve ser suficientemente
formado para conhecer (ou poder estimular) o mercado de

eu produto.

Os países subdesenvolvidos apresentam vastas possi-
ilidades de investimentos. "Aqui, as taxas de lucro são in

Tariavelmente elevadas, a mão-de-obra barata' e em grande
~ antidade, e os recursos em matéria-prima são abundantes.
=rata-se de campos de exploração virgens, representando te~
~eno ideal para reproduzir as condições do monopólio e a

rientação corrente da metrópole, espe'cLa Ime nte se se puder

31
OOSS, Maurice. Capitalismo ontem e hoje. Lisboa,Edi.

::orial Estampa, 1977, p. 45.
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exercer controle e pressoes políticas para assegurar privi-
légios econômicos". 32

A partir do quadro abaixo, .tem-se uma visão da pro-
cedência dos investimentos mundiais. Estes capitais priva-
dos destinam-se em grande parte aos países desenvolvidos,
cerca de 112,8 bilhões de dólares, principalmente nos Esta-
dos Unidos, Grã-Bretanha, Alemanha, França, Itália, canadá,
Japão. Aos países subdesenvolvidos destinam-se cerca de
2~, 4% do total dos investimentos privados, distribuídos prin-
cipalmente à Indonésia, Equador, Coréia do Sul, Formosa,
Singapura, Hong Kong, Nigéria, Brasil e México.

Com base .nestas informações, observa-se que os in-
vestimentos destinam-se prefere~cialmente aos países desen-
volvidos, característica não apenas verificada no ano de
1971 (principalmente tendo em vista que a partir dos anos
60 a distribuição de investimentos vem se direcionando,rela
tivamente, mais aos países subdesenvolvidos, por iniciativa
de estratégia do imperialismo norte-americano) .

QUADRO 4 - Investimentos Privados no Exterior II

EXPORTAÇÃO DE CAPITAL EM MILHÕES DE DÓLARES
1971

Estados Unidos
Europa Ocidental

CEE (dos seis)
Grã-Bretanha
Outros Eur0:r::>eus

Japão
Canadá

86.198
63.155
26.996
24.019
12.140

4.480
5.930

T O T A L 159.763

?ONTE: MARTINS, Luciano. Nação e corporaçao multinacional.
Paz e Terra, p. 20.

32'
OOBB. Mauric8. op. c í t .• p. 46.
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Esta distribuição de capital, ditada pela preferên-
cia capitalista, de alguma forma pode ser explicada pelo
grau de instabilidade das economias subdesenvolvidas. Se
por um lado temem perder seus capitais pelas apropriações

os governos populares, por outro receiam os governos nacio
alistas.

Agrega-se a estes dois fatores, um terceiro que, a
.osso ver, contribui para desestimular investimento no Ter-
ceiro Mundo: os governos ditatoriais' que,além de animarem
a revolta popular, adotam políticas concentradoras de ren-
da, que acabam esmagando o mercado consumidor.

Em contrapartida, os países sedes, destacamos neste
particular os Estados Unidos, estão prontos para interferir
em defesa da garantia da margem de lucro e da propriedade
pr ivada, animando e/ou eliminando "instabilidade", onde quer
que se faça necessário, podendo-se citar: O Brasil,em 1964i
a Bolívia, em 1971; o Chile, em 1973;.Zairei Gana; Grécia,
etc.

No geral, a divisão internacional do trabalho di i-
de os investimentos em: intensivos em capital e intensi os
em mão-de-obra. Os primeiros destinam-se aos países dese-
volvidos; seus produtos são inovadores, um tanto, quanto s -
pérfluos, porém adaptáveis à vida dos grandes centros.Os se
gundos, destinam-se a centros secundários, aproveitando a
baixa remuneração da força de trabalho e seus produtos são
considerados "tradicionais".

E: bem verdade que,subjacente a esta divisão, está a
outra, a divisão do trabalho na manufatura propriamente di-
ta. A moderna indústria subdivide mais ainda o processo de
produç~o, promovendo maior especialização e simplificação
da tarefa de cada trabalhador. Folker Frobel, em um artigo,
diz: "El gran desarrollo y el considerable refinamento de
la tecnologia y de laorganización,del trabajo, que permi-
ten descomponer complejos procesos de producción, hacen po-
sible que hoy en dia se pueda adiestrar fácil y rapidamente
a una fuerza de trabajo no canacitada para que realice las
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operac~ones fragmentadas. Esto es especialmente cierto en
el caso de Ia fuerza de trabalho a Ia que algunos anos de
educación primaria prepararon para labor ar en Ias fábricas.
De ese modo, se puede substituir aIos trabaj adores capaci-
tados, que reciben altos salários, por outros com poca o
ninguna capacitación, a quienes se pagan salários mucho más
bajos, especialmente en los países en desarrollo en los que
no existen sindicatos eficaces. En cada caso Ias empresas
deben calcular cuál es Ia forma más 'conveniente de utilizar
lafuerza de trabajo, relativamente poco
barata que está disponible en el mundo:

'da racionalización (descomposición) deI
o mediante el translado de una parte de

capacitada pero muy
mediante una adecua
proceso de trabajo,
1 fab' .- 11 33a rlcaclon...

Nestas circu~stâncias, a "nova" divisão social do
trabalho aumenta consideravelmente a velocidade de acumula-
çao de capital. Conseq~entemente, pela própria capitaliza-
çao de setores da sociedade (quer em país subdesenvolvido
ou não), a oferta de mão-de-obra aumenta. Podemos ver clara
mente que este processo é contínuo, porém nao linear. Caso
contrário, poderíamos determinar precisamente quando seria
o grande colapso da sociedade.

Desta população relativa, gerada pela maior capita-
lização ou industrialização de alguns setores, há, segundo
Frobel, algumas diferenças a considerar: a remuneração da
força de trabalho entre os países desenvolvidos e subdesen-
volvidos, nos setores mais dinâmicos da sociedade, apresen-
ta uma diferença entre 10 a 20% a mais, nas economias cen-
trais; as jornadas de trabalho nos países subdesenvolvidos
são maiores bem como seu exército industrial de reserva; po
rém, este, é de menor qualidade técnica.

Todo esse novo processo tecnológico acelerou a trans
ferência de capital para os países subdesenvolvidos; bastan
do tão somente existir as condições de mercados para que in

33
FROBEL, Folker et alii. La nueva divisi6n interna-

cional d a I trabajo. Revista Comércio Exterior. México. 28,
(7): 831-36, 1978.
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vestimentos fossem feitos. A modernização nos transportes e
dos meios de comunicação, necessários para as matrizes con-
tinuarem dirigindo e controlando, foi importante instrumen-
to na estimulação da internacionaliz~ção do capital.

A América Latina, antig~ área de controle econômico
dos Estados Unidos, vem sendo, ultimamente," alvo de interes
ses do capital europeu e japonês. Este processo iniciou-se
basicamente no início da década de 60, quando os capitais
monopolistas europeu e japonês, expandiram seus domínios p~
ra além-fronteira e investiram pesadamente "no mundo intei-
ro.

Por outro lado, a proteção aue os Estados Unidos da
vam à América Latina (c1iga-seaos capitaisnorte americanos)fora
posta em dúvida por ocasião da revolução cubana. Se por um
lado defendiam seus capitais dos trustes estrangeiros, por
outro, os protegiam do perigo do "espírito de independência
inerente ao latino-americano". De modo que, abolida a confi
abilidade política, a proteção econômica passou a ser ques-
tionada e as "ajudas" externas passaram a nao ser respeita-
das pelos concorrentes capitalistas, que procuravam formas
de minimizar os riscos de seus investimentos, mas nao dei-
xar de investir na promissora América Latina.

fQUADRO 5 - Estimativa do Estoque de Investimentos na Améri-
ca Latina - 1967

em milhões de dólares
PAIsES AM:t:RICALATINA

Estados Unidos
Grã-Bretanha
Países Baixos
Alemanha Ocidental
França
Suíça
Japão
Itália
Bélgica

11.777
1.693

940
789
468
427
405
392
113

T O T A L 17.004

FONTE: MARTINS, Luciano. Nação e corporação"multinacional.
Paz e Terra, p. 110.
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"Todavia, informações fragmentãrias, provenientes
de diferentes fontes, sugerem que a penetração europela (e
japonesa) na América Latina foi altamente dinâmica nos cin-
co anos que se seguem a 1967. Os investimentos britânicos,
por exemplo, cresceram de 8,3 milhões de libras anualmAnte
em 1967, para 21,3 milhões em 1969, excluindo o setor petr~
leo. As estatísticas alemãs, por seu termo, mostram que os
investimentos diretos desse país na região praticamente do-
bram entre 1967 e 1969, passando de·l,9 milhões a 3,3 bi-
lhões de marcos - um total considerado muito aquém da reali
dade pelo Deutsche-Sudamerikanische Bank".34

QUADRO 6 - Multinacionais Européias na América Latina - 1971

EMPRESA PAís DE SETOR N9 DE PAíSES DA
ORIGEM .A.MJ;; R ICA LATI A

EM QUE OPERA
Volkswagen Alemanha Automob. 2
Rhône-Paulenc lt',.....;:l-n,....::=t fl" .r T"r\ rp~V" A

..•... ,.&...\,.4...I...I.'s"\.A. ~1t".4...L."'U • ..,L. ,-.r~_ "%

Nestlé Suíça Alimentação 8
St. Gobain França Vidro 4
Dunlop-Pirelli Grã-Bretanha

Itãlia Borracha 5
Bayer Alemanha Quím. Farmac. 8
Ciba-Geigy Suíça Quím. Farmac. 4
Daimler-Benz f Alemanha Automob. 2
Hoechst Alemanha Química 3
Peugeot França Automob. 2
Renault França Automob. 6
Basf Alemanha Química 3
Imperial Ch. Grã-Bretanha Química 2
Pechiney-Ugine-

Kuhlman França Alum.-Quím. 2
Akzo Holanda Quím. Farmac. 4
Siemens Alemanha Máq. Eletric. 5
Montedison Itália Química 2
Fiat Itália Automob. 1
Philips Holanda Elet. Maq. 2

FONTE: MARTINS, Luciano. Nação e corporação multinacional.
Paz e Terra, p. 120-121.

34
MARTINS, Luciano. Nação e corporação mu1tinaciona1.

Rio de Janeiro, Paz e Terra, p. 111.
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Devemos relembrar que a expansao das empresas mult!
nacionais deve-se, em parte, aos mercados locais, ou a per~
pectiva de poder criá-los, para que, por ocasião da produ-
çao, se tenha a demanda necessária para o produto. Neste
particular, o Brasil, México e Argentina desempenham papel
relevante. Segundo as pesquisas da Universidade de Harvard
(instituição membro da Comissão Trilateral), sobre distri-

buição de venda no mundo, por subsidiários não americanos,
estes três países destacam-se como oe maior mercado interno
da América Latina.

Do que vimos até agora, podemos concluir que a tra-
dicional divisão internacional do trabalho, na qual colocou
os países desenvolvidos corno industrializados e os do "Ter-
ceiro Mundo" corno produtores de matérias-primas e força de
trabalho, já não existe mais. Pelo que vimos, a indústria
manufatureira instalou-se, no caso latino, por todo o cont~
nente, propiciando que se identifique, de forma mais clara,
a grande divisão social, a nível internacional, que coloca
a grande massa trabalhadora de um lado (e dialeticamente
iriter-relacionada com o capital) e o proprietário do outro.

"0 capital pode se ver ameaçado dentro do sistema
pela resistência da mão-de-obra a trabalhar eficientemente
por um salário razoável e, em última instância, está amea-
.çado pela destruição polí~ica que liquidaria a propriedade
privada corno base de renda e do investimento. A fim de man-
ter a separação entre trabalho e o controle, o capital er-
gueu elaboradas superestruturas comparativas para verifi-
car o trabalho na produção ... No plano político, tem utili-
zado a burocracia estatal para manter, pela força ou pela
educação, as condições estruturais que fazem com que os op~
rários se dirijam ao trabalho todos os dias e aceitem a au-
toridade do capitalista e seus direitos a urna remuneraçao
mais eLevada , sej a corno retribuição pela administração, se-
ja corno juros e dividendos 11 • 35

35
HYM~R, Stephen. op. cit., p , 109.
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A atividade capitalista -encorajadapela aliança de
classes estimulada pelo governo, busca enaltecer-se quanto
aos seus feitos: criação de bem-estar social; mel oria da
qualidade de vida do trabalhador; aumento do prod to i ter-
no. Quando nao, procura parecer preocupado com as condições
de vida do trabalhador, colocando-se à disposição para sup~
ração de "obstáculos". Conhecidos estes aspectos, sabemos
que subjacentes a estas preocupações está uma maior, a cons
ci~ncia e organização da classe tra~alhadora, pois o capit~
lista sabe que no momento em que a cl~sse produtora tomar
conhecimento de sua condição de explorada, a sociedade como
um todo estará na eminência de ser substituída por outra,
onde essas relações entre capital e trabalho não mais exis-
tam.

"As formações sociais dominantes, devido ao seu lu-
gar privilegiado na divisão internacional do trabalho, pud~
raro desenvolver alianças de classes sociais-democratas cor-
respondentes ao estágio natural do imperialismo e baseadas
numa estratégia sist&uática de divisão da classe ~ ,operarla,
cQm o objetivo de integrar uma parte desta, por meio de uti
lização do superlucro. A existência de superlucros é a con-
dição essencial para o estabelecimento de uma aliança de
classes, e só dificilmente ela pode suportar um? situação
de quebra desses superlucros (... ). A necessidade de um su-

'perlucro tem como corolário imediato a existência de uma su
perexploração, seja nas formas sociais dominadas (reforça-
mento da exploração imperialista), seja no interior da pró-
pria formação social dominante".36

Não temos dfividas, o capitalismo na sua fase supe-
rior, o imperialismo, aumentou o nGmero de operários e os
aproximou. Aumentou também o nfimero de contradições secundá
rias. ,Porém, por outro lado, minou nos países desenvolvidos
(criando .a aristocracia operária) a sua maior contradição:
capital-trabalho.

A partir de agora nossas preocupaçoes se concentra-

36
AMIN, Samir. op. cit., p. 128 e 129.
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rao no caso brasileiro, visto corno parte integrante do pro-
cesso de internacionalização do capital.



111 - A INTERNACIONALIZAÇÃO DO CAPITAL NA ECONOMIA
BRASILEIRA

o Brasil, desde o seu descobrimento até 1930, se c~
racterizou como um país de economia primário-exportadora, com
a variante que o produto exportado modificou-se com o decor
rer dos anos, iniciando com o pau-brasil e chegando aos a-
nos 30 com o café.

Desde o fim do século passado, quando da abolição
da escravatura e a institucionalização do trabalho assala-
riado, a cultura do café passou a ser a mais importante do
país. Sua produção, voltada para o mercado externo, de onde
obtinha já em 1893 o valor de 4,09 libras por saca de 60
quilos, permitiu ao cafeicultor tornar-se,dentre os produt~
res, o mais dinâmico e grande absorvedor de mão-de-obra as-
salariada. A produção que em 1891 era de 5,5 milh6es de sa-
cas subira em 1902 para 16,3 milh6es.

Porém, com a mesma velocidade que a economia cafeei
ra ocupou o lugar de importância na atividade econômica do
país, engendiou suas crises, provocadas, como nao poderia
deixar de ser, pela própria oferta do produto. As crescen -
tes invers6es na ampliação das plantaç6es de café acabou g~
rando superprodução, que o mercado externo só teria condi -
ções de absorver a preços aviltados.

Mas, mesmo enfrentando essas baixas nos preços, que
tanto eram provocadas pela expansão da produção como pelas
crises internacionais em. que se viam envolvidos os países
compradores, principalmente os Estados Unidos, a cultura do
café mantinha-se como a alternativa mais rentável da econo-
mia ..

Por outro lado, os cafeicultores percebiam que o e~
cesso de oferta forçava os preços a descerem. Porém, nenhum
proprietário de cafezal tomara a iniciativa de reduzir sua
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produção. A lógica do sistema capitalista, com o seu proces
so de acumulação, não permite que se abra mão da concentra-
ção de riqueza. Assim é que a alter.nativa para redução dos
excessos de oferta era de que o governo interviesse no mer-
cado para comprar os excedentes.

Segundo o Convênio de Taubaté em 1906, foram firma-
dos os seguintes acordos, definidos como a valorização do
café:

"a - com o fim de estabelecer o equilíbrio entre o-
ferta e procura do café, o governo interviria
no mercado para comprar os excedentes;

b - o financiamento dessas compras se faria com em
préstimos estrangeiros;

c - o serviço desses empréstimos seria coberto com
um novo imposto, cobrado em ouro, sobre cada
saca de café exportado;

a fim de solucionar o problema mais a

prazo, os governos dos Estados produtores dev~
riam desencorajar a expansão das plantações".37

o plano posto em prática conseguira estabilizar o
pre90 do prod~to, da mesma forma que assegurara a rentabili
dade dos fazendeiros e, portanto, estimulara a expansão de
plantações de café, já que alternativamente nenhuma outra
atividade garantia a tal margem de lucro.

Esta política permitiu que, à custa da retenção de
estoques que o governo fazia, o Produto Nacional Bruto se
expandisse a uma velocidade considerável. Entre 1920 e 1929,
cresceu de 103,6 para 152,7 bilhões de dólares. Em contra-
partida, os estoques acumulados entre 1927-29 alcançara o
montante de 1,3 bilhão de dólares.

Nesta ocasião "estoura" a crise de 29, sendo afeta-
do d í.r et.amen t.eo principal comprador. O valor do café de-

37
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil, Cam-

pa n h i a Ed i t o r a Na c i o n e L, SàOP a u 1 o, p. 179.
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cresce violentamente durante os dois primeiros anos de cri-
se. O preço por libra cai de 22,9 centavos para 8 centavos.

A economia cafeeira, que já vinha esgotando seu pa-
drão de acumulação, frente à crise não teve fôlego para man
ter-:.se,resultando numa reduçãc de renda monetária, segundo
Célso Furtado, de 25 a 30%.

Nesse período observou-se'lITIaredução do quantum das
ire?ortações, provocada nao só pela redução da renda, como
pelo aumento dos preços dos produtos importados.

Por ocasião da crise, foi verificada grande export~
çao de capital internacional para o Brasil, oportunidade
em que o Estado de são Paulo já apresentava alguma concen-
tração de capital na indústria de transformaçã?, como mos-
tra o quadro a seguir~



39

QUADRO 7 - Concentração de Capital no Estado de são Paulo

Estabelecimentos com Capital Igualou Superior a 4.000 con-
tos - 1929.

ESTABELECIME TOS· PERCE TAGEMPRODUTOS
NOMERO PERCENTAGE DO CAPITAL

Cerveja 2 (b) 2,8 72;2
Óleos Veg~tais 1 5,9 32,0
Cigarros 2 8,0 59,2
Couros 1 0,6 20,9
Calçados 3 1,2 54,4
Chapéus 2 1.,7 26,0
Têxtil (algodão) 29 25,7 79,4
Têxtil (juta) 3 42,9 89,4
Têxtil (lã) 1 6,0 20,7
Têxtil (seda) 4 5:8 33,4
Malharia 2 1,3 23,3
Cordoalha 1 3,3 56,3
Cimento 1 100,0 100,0
Vidros 1 7,1 58,1
Metalurgia 8 1,3 42,5
Papel 4 33,3 72,7
Borracha 1 3,4 57,4
Serrarias 1 0,4 10,4
Vassouras, Escovas 1 7,7 83,3
Fósforo (a) 6 75,0 99,3
ProdutosQuímicos Diversos 4 0,8 21,9
Editorial e Gráfica 1 0,3 19,0

a) Os seis estabelecimentos pertenciam a duas das quatro em-
presas existentes;

b) Dois estabelecimentos da mesma empresa (tomou-se o regis-
tro de capital em 1930).

FONTE: VERSIANI, Flávio & BARROS, José Roberto M. (organiza-
dores). Formação econômica do Brasil, Série ANPEC ,
Edições Saraiva, p. 86.
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Constata-se que o mercado interno passa a reprodu-
zir com mais velocidade as condições necessárias ao seu de-
senvolvimento, isto é, aumento da demanda e crescimento da
acumulação de capital. Nesse sentido, o setor que produz p~
ra o mercado interno passa a oferecer melhores oportunida-
des para o investimento. liAprecária situação da economia
cafeeira, que vivia em regime de destruir um terço do que
produzia com baixo nivel de rentabilidade, afugentava desse
setor os capitais que nele ainda se .formavamll~3

Celso Furtado lembrou que em que pese o mercado in
terno ser, a partir de 1929, o mais importante, sua capaci-
dade produtiva dependia da importação de máquinas e equipa-
mentos. No entanto, ieconhece que grande parte dessa nova
dinâmica deve-se ao capital já instalado no Brasil.

A partir de 1930, se inicia efetivamente o processo
de industrialização da economia brasileira, quando da conso
lidação da Revolução de 1930. Oportunidade em que a direção
do Estado-~açâo foi composta por novas forças polIticasj a-
lém da oligarquia do café, a emergente burguesia.

O governo que ascendeu ao poder em 1930, estava com
prometido, em parte, com os produtores do setor secundário,
e, corno tal, sua politica deveria estar comprometida com a

fburguesia industrial.

Neste aspecto, a politica do governo, através da
utilização da desvalorização da moeda nacional, estimulava
a indústria nacional, via aumento dos preços dos produtos
importados.

Por outro lado, o governo desenvolvia os setores b~
sicos da economia. A construção da Usina Siderúrgica de Vo!
ta Redonda é a expressão.máxima desta iniciativa, que pass~
ra a ser urna das principais preocupações do governo Getúlio
Vargas.

Paralelamente, verifica-se com maior incidência a

38
FURTADO, Celso. op. cit., p. 197
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entrada de capital estrangeiro na economia nacional. Ressal
tamos a importância do fato de que o processo de internacio
nalização do capital não foi orientado pelo governo brasi-
leiro. Deu-se muito mais por circunstância alheia à sua von
tade.

Primeiro, pelo fato do poder de compra dos países
centrais haverem caído, determinando, conseqüentemente,a re
dução da exportação das economias primários-exportadoras e
a adoção de uma política de substituição de produtos impor-
tados. Segundo, a crise de 29 se caracterizou por uma enorme
retração do poder de compra, e a redução das importaçõesbr~
sileiras tornou mais crítica a situação da crise.

Por outro lado, o excedente gerado pelos cafeicult~
res durante o período anterior à crise, acabou financiando
o crescimento da indústria de transformação. Isto porque
passou a ser o setor que, alternativamente, melhor remunera
va os investimentos.

"O movimento de expansão e mudança na estrutura pro
dutiva foi acompanhado com grande sensibilidade empresarial
por grande parte dos fazendeiros de café, que se tornaram
também industriais". 19

Nesta ~casião se intensificou a aliança do capital
internacional com o latifundiário nacional. Para os grandes
fazendeiros investir no setor secundário significava a me-
lhor alternativa e para os monopolistas norte-americanos e~
ta aliança representava a expansão do capital e conseqüente
descompressão de sua acumulação. De forma que a aceleração
da internacionalização da economia brasileira foi conseqüê~
cia da expansão do capital monopolista.

No período de transcurso da Segunda Guerra Mundial,
a economia brasileira estava voltada quase totalmente para
si, dado que tanto o setor de exportação se via em dificul-
dades para escoar sua produção, pela existência de blcque.íos,

39
TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de im

portaç6cs ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro, Zahar
Editores, 1974, p. 59.
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corno os países centrais, em economia de guerra, viam ampli~
do ao mâximo sua capacidade de reproduçâo.

"O largo período que transcorreu at~ a recuperaçao
mundial, logo seguido da Segunda Grande Guerra, obrigou a
economia do país a voltar-se para si mesma desenvolvendo no
vas atividades produtivas, com apoio em faixas de demanda
interna até então atendidas pelas importações. Sob a pres-
são de uma redução drâstica na capacidade para importar in~
ciou-se, assim, um processo de substituição de importações
que se manteve até a época atual levando a um grau de dive~
sificação e a taxa de crescimento bastante mais acentuada
do que as quase todas nações latino-americanas".40

Após o t~rmino da guerra, o Brasil retornou a sua
política de importações (com a variante que, durante o pe-
ríodo da guerra, a renda nacional cresceu consideravelmen-
te, assim como o poder de compra das exportações), de tal
forma que,em 1948,começaram a aparecer os primeiros déficits
e, conseqüentemente, a adoçâo de políticas de controle cam-
bial.

Esta política de controle de trocas discriminava
produtos não essenciais, ao mesmo tempo em que facilitava a
entrada de bens de ca9ital, tidos corno importan~es para o
desenvolvimento da indústria nacional. A situação de discri
minação de bens de consumo~ em especial os durâveis, contri
buiu para que acelerasse o processo de internacionalização
do capital estrangeiro.

Neste aspecto, a princípio, a entrada do capital in
ternacional busca fugir às discriminações impostas pelas po
IIticas de controle cambial, bem corno das tarifas aduanei-
ras. Por outro lado, evita competição internacional e asse-
gura o mercado consumidor ..

A.segunda metade da d~cada de 50, início do governo
de Juscelino Kubi tscheck, ~ de grande importância para a a:m

40
TAVARES, Maria da Conceição. op. cit., p . 59.
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preensão da atual estrutura produtiva do país. O período i
mediatamente precedente, contemplou a construção ou consti-
tuição do setor base da economia, esforçando-se pela imple-
mentação de um setor de bens de capital.

O governo JK inaugurou a proposta de promover,duran
te.o'seu mandato, um desenvolvimento relativo a cinqüenta
anos. Entre ou t ras , o eixo central de seu programa era de
transferir a Capital Federal para a Região Centro-Oeste e
promover o desenvolvimento da indúst~ia automobilística e
n~val. Observando que as demais atividades não seriam prej
dicadas, muito pelo contrário, deveriam ser beneficiadas.

Para ser colocado em andamento o Plano de Metas, o
padrão de acumulação, até então existente, não permitia 0-

dificações. Qualquer desvio impopularizaria o governo.Por' ,
sob a perspectiva do desenvolvimento capitalista, restaria
a saída de se aumentar a produtividade do trabalho, se que
com isso diminuisse a remuneraçao. Podendo ainda reduzir o
salário real. A prova disso é que, de 1954 para 1962, o sa-
lário mínimo real cai em 34,3%, o que ainda era insuficie -
te para as metas propostas pelo governo.

A partir de então, intensificam duas fontes de f~-
nanciarnento do padrão de acumulação: endividarnento exter o
e emissão de moedas. Cujas consequencias repercutir
posteriormente no aumento galopante da inflação.

Por outro lado, as discussões para a instalação da in
dústria automobilística encontrava-se em fase conclusi a.
Juscelino propunha que paralelamente à fabricação do a o o
vel, se desenvolvesse a indústria do transporte de assa,
além do que exigia que os equipamentos de fabricação fosse
instalado no Brasil. A princípio, a Ford e a GMse recusaram,
argumentando que as condições climáticas não permitiam a
fundição do motor. A Volkswagen foi quem primeiro aceitou
as condições do governo brasileiro.

A transferência de capital foi facilitada pela exis
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41t~ncia da instruçâo 113, da Sumoc, herança do presidRnte
Café Filho e do seu ministro da Fazenda Eug~nio Gudin, que
propiciou a instalaçâo de quase todo o equipamento para a
indústria automobilística. Isso frente ao .protesto da Fede-
ração das Indústrias do Estado 0e sâo Paulo - FIESP, diante
da discriminaçâo da política do governo, impossibilitando de
renovar e ampliar suas instalações.

Essa situaçâo acabou gerando transações irregulares
de toda ordem. Isto porque a lei, ao nao beneficiar os' em-
p're sâr í.os bz así.Leí.ros , obrigou-os a usar o capital estran-
geiro, para, via estes, obter seus equipamentos no exterioL
O resultado foi uma violenta entrada de capital internacio-
nal.

QUADRO 8 - Movimento de Capitais Estrangeiros Diretos no
Brasil.

em milhões de dóla~es
PERrODO ENTRADA LTlCRO RID ETIDO

1947-1953 97 327

1954-1961 721 269

FONTE: PEREIRA, Luiz C.Bresser. Desenvolvimento e crise no
Brasil, Editora Brasiliense, p. 53.

Esta estrutura onde o setor de produçâo de bens de
consumo duráveis, passa a ser o mais dinâmico, trans=orman
do-se no setor de ponta da economia, exige do governo ovas
redefinições de política econômica.

Portanto, em parte,a política do governo teria que
se dar no sentido de elevar a renda de. um segmento da popu-

41 -A Superintendencia da Moeda e do Cródito (Sumoc)
autorizava a importação sem cobertura cambial com total i-
senção de impostos de máquinas e equipamentos, pelas empre-
sas estrangeiras,
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lação. A opçao foi a transferência de renda da classe de ren
da fixa, para empresários, via inflação. "Está claro que, a
partir de 1959, houve uma clara aceleração inflacionária, a
qual teve por feito não só transferir renda dos assalaria-
dos para as empresas - pois estas tinham condições de rea-

justar seus preços tão logo se elevassem - mas também trans
ferir renda das camadas pobres, digamos, os consumidores de
bens semiduráveis e nao duráveis, para as camadas médias e
ricas, consumidores também de bens duráveis, que os novos
ramos industriais estavam lançando no mercado em quantidade
crescente".42

Como resultado dessa política, o custo de vida su -
biu 63% no período de 1956-1961, e a dívida externa,que qu~
se inexistia, chegou, em 1964, a 2~9 bilhões de dólares.

A contrapartida dessa situação foi o desencadeamen-
to, no início da década de 60, de uma- série de lutas so-
ciais que visavam, a princípio, repor ° onus que os assala-
riados vinham sofrendo com a política do governo.

Por outro lado, a situação do balanço de pagamentos
se agravava. Este fato fazia crescer ainda mais a insatisf~
ção contra a política governamental. O governo, 'por sua ve~

f

buscava soluc~onar esta questão via desvalorização do cru-
zeiro, o que acaba repercutindo no aumento dos preços in-
ternos, via importação, gerando conseqüentemente maior in-
flação.

A primeira solução "coerente" buscada para debelar
a inflação foi a adoção de uma política de contenção de pre
ços. Esta,acabou atingindo os interesses da burguesia, vis-
to que reduzia a margem de lucro dos ramos das atividades
atingidas pela política. O que fez com que desaparecesse do
mercado os produtos atingidos pela referida política. O go-
verno, numa situação de desespero, buscava contrabalancear

42
SINGER. Paul. A crise do "milagre". Paz e Terra.

Rio de Janeiro. 1977. p. 104-105.
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esta situação, conferindo subsídios aos empresários. Via de
regra, esses recursos eram gerados pela máquina da emissão,
o que acaba por gerar uma situação inflacionária mais cres-
cente.

Entre outras medidas, o governo -Goulart,através de
seu Plano Trienal, que tinha como ideal~zador o economista
Celso Furtado, visava de 'imediato reduzir a inflação, pois
esta situação gerava a sua instabilidade política. Adotou-
se, então, uma política de redução de crédito, reduzindo' com
ísso o vo~ume de demanda, que a princípio pareceu ter surt~
do efeito, pois, pelo menos, os preços foram de alguma for-
ma comprimidos. Os grupos prejudicados por tal medida passa
ram a exigir do governo a liberação do crédito, isto porque
tal política atingia de cheio o setor mais dinâmico da so-
ciedade, produtor de bens de consumo duráveis, setor este
extremamente oligopolizado e cujo poder vinha do "além-mar".
As constantes pressões' acabaram por al í.v í.ar as restrições ao
crédito. Em contrapartida, reativou-se o processo inflacio-
nário.

A grande massa produtora, camponeses e operários,
era, na realidade, a que vinha sofrendo com as constantes
modificações políticas de caráter econômico. Se por um lado
o trabalhador ~o campo, sem poder de barganha, vinha carre-
gando o pesado ônus da inflação, na cidade esta situação,em
que pese os sindicatos estarem se mobilizando, não era i-
to diferente. Entre 1959 e 1963, o salário mínimo real ha-
via caído de Cr$ 331,50 para Cr$ 292,55 (preços de maio de
1969).

Este período (início dos anos 60) foi marcado por
enorme insatisfação popular. A classe trabalhadora vinha
dia-a-dia se mobilizando, de sul a norte. No Nordeste, as
"Ligas Camponesas" eram extremamente importantes na organi-
zação do trabalhador do campo. No Sul,- e com início no Cen-
tro-Oeste, o movimento do "João sem Terra" mobilizou enorme
contingente de homens, desprovidos de qualquer tipo de pro-
priedade. A reivindicação era única: reforma agrária, terra
para quem nela trabalha.
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o movimento urbano vinha demonstrando seu desconten
tamento pela política governamental, impotente sequer para
reduzir a inflação. Em são Paulo, os trabalhadores da indús
tria realizavam greves por maiores saiários e melhores con-
dições de trabalho. No Rio Grande do Sul, a população trab~
lhadora mantinha sua fidelidade ao ex-governador Brizola,
homem responsável pela expropriação da Light gaúcha. o or
deste, os trabalhadores da Rede Ferroviária Federal manifes
taram seu descontentamento, através,de atos políticos pro ~
vidos por suas organizações de classe, com elevado grau de
mobilização dos operários.

Por outro lado, organizações reacionárias realiza -
ram movimentos motivados por interesses, principalmente, do
capital internacional e dos grandes proprietários de terra,
podendo-se destacar entre essas organizações o Instituto de
Pesquisas e Estudos Sociais (IPES) e o Instituto Brasileiro
de Ação Democrática (IBAD), ambas financiadas com recursos
da Ag~ncia Central de Intelig~ncia(CIA) dos EUA, cujos ob-
jetivos principais eram de criar sentimentos de oposição ao
governo de Goulart e de fidelidade aos valores tradicio.ais.

"No fim do período sob análise, vários fatores con-
vergem para dar a mesma dimensão que a história hoje regis-
tra. O uso indiscriminado de uma política monetária e =i an

I -

ceira, irresponsável, frise-se, basicamente deflagrada na ~
sid~ncia Kubitscheck - reduzirá drasticamente o poder aqui-
sitivo dos salários, dando origem como natural reação oara
estabelecer pelo menos parcialmente aquele poder a a inten
sa mobilização política, ao mesmo tempo que também já nao
servia aos propósitos, seja de financiar internamente a acu
mulação de capital, seja para succionar e transferir renda
de uns grupos para outros, com o que perde também seu sign!
ficadQ para as classes empresariaisi uma política fiscillam
servadora, que não ampliava as receitas do Estado na medida
mesma em que as modificações do aparelho produtivo já o pe~
mitiam, contraditoriamente com a ampliação dos gastos do Es
tado basicamente para criar a infra-estrutura adequada ao ~
vo padrão de acumulaçãoi uma política cambial e sobretudo ,



4R

de capitais estrangeiros extremamente liberal, que inicial
mente contorna a escassez de divisas para financiar exter-
namente.a acumulação de capital através do expediente da
Instrução 113, mas cujo efeito retardado, já então presen-
te, era o de criar uma massa de luciros, buscando retornar
a circulação internacional do capital-dinheiro, sem os meios
de pagamento internacionais correspondentes: a Lei re R~s
sas de Lucros, do fim do período, era já tardia reação a
essa política, encontrando agora o obstáculo dos capitais
estrangeiros investidos no país, que desejavam uma políti-
ca de retorno também liberal".43

Ao iniciar o ano de 1964, aguçavam os conflitos no
Brasil. O capital internacional pressionava para que o go-
verno pusesse fim ao estado "convulsivo" que se encontrava
o país; o povo exigia que se desse um basta à exploração
que vinha sofrendo.

Em seu terceiro mês, num golpe estratégico, as Fo~
ças Armadas depuseram o governo João Goulart, substituindo
o antigo regime, eleito e constitucional, por um autocráti
CO, antidemocráticQ: a ~erviço da plutnr.rar.ia; ocasião em
que se liquidava com os movimentos de lutas populares.

O governo Castelo Branco trouxe como proposta de
trabalho o conhecido Plano de Ação, que tinha como inspira
dor o economista Roberto Campos. Em linhas gerais, sua pr~
posta nao dif~renciava da anterior, e cujo ponto principal

.fixava-se na redução da inflação.
Paralelamente ao combate à inflação, realizava-se

uma extensa discussão sobre o seu caráter. Enquanto que os
monetaristas admitiam ser de demanda, os estruturalistas ~
firmavam ser de custo. Enquanto alguns afirmavam que seu
tratamento deveria ser gradual, outros diziam que a teraJ;êu-
tica deveria ser de choque. A nossa opinião coincide com a
de Ignácio Rangel, que afirma: "Nem os ortodoxos nem os es
truturalistas viram que o problema derivava precisamente de

43
Texto de Francisco de Oliveira e Frederico Mazzu

ccihelli, em "Padr6es de Acumulaç~o, Oligop6lios e Estudo~
Brasil", publicado no livro Estado e capitalismo no Brasil.
organizado por Carlos Estevam Martins. S~Pau10, Hucitec,
1977.



49

uma crônica insuficiência de demanda",44 característica que
a acompanha at~ os dias de hoje.

o combate à inflação seguiu a trajetória mais como-
da: diminuição do ritmo de crescimento da economia,via acha
tamento da remuneração do trabalho, permitindo com jsso
manter o nível de acumulação, embora à custa da ociosidade
das instalações de produção. E, sem dúvida, por uma eleva-
çao do grau de monopólio da atividade econômica, com falên-
cia de inúmeras empresas.

o trabalhador, tendo seus sindicatos desativados e
sob repressão policial, via seus salários se aviltando dia
a dia. O salário mínimo real caiu de Cr$ 279,55 em 1964, p~
ra Cr$ 187,20 em 1970 (preços de maio de 1969).

Somente a partir de 1966 e que os índices do custo
de vida começaram a ceder frente à política governamental,
de sort~ que, em 1967, a inflação se situava numa faixa con
siderada "natural".

Outra característica do governo pós-64 é o favori-
tismo pelo capital externo. O período que imediatamente pr~
cedeu o 31 de março, foi de extremo otimismo com relação a
entrada de capital estrangeiro. Acreditavam que, urna vez
tendo eliminado o período de instabilidade econômica, os in, -
vestimentos internacionais seriam abundantes. As perspecti-
vas eram tamanhas, que o governo já pretendia estabelecer
condições para entrada de capitais, ao mesmo tempo previa
investimentos na ordem de 100 milhões de dólares para 1965
e 120 milhões em 1966.

Os resultados decepcionaram. O saldo do movimento
de capitais da balança de pagamentos decrescia, tendo, em
1965, atingido 67 milhões de dólares e em 1966, 43 milhões .

. Ressalva-se que em agosto de 1964 o governo modifi-
cou a Lein9 4.131 e dava novas providências ao estabeleci-
mento de Remessa de Lucro. A taxa que era de 10% subia para
12%.

44
RANGEL, I~nácio. A inflação brasileira. são Pau-

lo, Editora Brasiliense, p.33.
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Cinco meses depois, janeiro de 65, a Sumoc baixa a
Instrução n9 289. Através desta Instrução, a Carteira de
Câmbio do Banco do Brasil poderia comprar moeda estrangeira
para completar uma transação de empréstimo realizada entre
uma firma no Brasil e um financiador estrangeiro. Essa medi
da criava urna fonte alternativa de crédito para a empresa
estrangeira que, a considerar a política de contenção de
crédito, era de grande importância.

Com base nestes estímulos e em outros que os países
subdesenvolvidos apresentam em relação aos países centrais,
o governo aguardava que o capital internacional viesse asse
diar o Brasil.

Não satisfeito com os resultados dos anos iniciais,
.0 governo engendrou novos estímulos à entrada de capitais ,
só que desta vez estimulara a rentabilidade dos investimen-
tos de um modo geral. Trata-se da implantação de uma polít!
ca de subsídios aos exportadores. Procurava-se resolver as
que~L6es internas, desafogando-se a balança de
ao mesmo tempo estimulando-se a entrada de capitais interna

. . 45c i.ona i s .

Somente a partir de 1968 os investimentos interna-
cionais começam a responder aos estímulos do aOverno (diría

, J_

mos que a entrada de capital decorre mais pela necessidade
que os países centrais têm em exportar capital, dado o ní-
vel de acumulação, do que pela política econômica adotada) ,
e a partir de 1969 cresceu assustadoramente, de 114 milhões
de dólares em 1968, para 378 milhões em 1969 (segundo dados
do Banco Central) .

.Esta primeira f~se do governo pós-64 se encerra, a
nosso ver, em 1967. Antes, porém, não devemos esquecer que
é ainda neste período que o governo inaugura uma nova forma

45
Esta relação foi descrita por Álvaro Pignaton no

texto Capital estrangeiro e expansão industria' no Brasil
(mim e o) B r a s r 1 i a, U n B , 1 9 7 3. O a u t o r d e m o n s t r ou, a t r'a v é s de
levantamentos, que a participação das multinacionais na e~
p o r t a ç ã o de ma nu f a tu r é) dos a t i n g i u em 1 9 6 7, 3 2 , 8 %, e em 19 G9,
~3,J%. Sendo que nos setores de maquinarias e veiculas es-
ta pa~ticipação atingiu 75%.
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de finànciar a acumulação capital~sta. Buscando ge~ar recu~
sos com a precauçao de não provocar um noVo processo infla-
cionário, o governo criou novos fundos de poupança compulsó
ria, sem alterar os anteriores, tais como FGTS,PIS,PASEP,que
pa ssa'r am a ser geridos pelo Banco Nacional da Habitação(BNH)e Ban-
co Nacional de DesenvolvimentoEconômico(BNDE),nítidas instituições
financeiras. Em resumo, a forma encontrada para geração de
fundo de poupança sairia mais uma vez do bolso dos assalariados.

Acrescenta-se também, nesse 'período, a elevação da
receita fiscal, obtida pela reforma tributária implantada
em 1967. Por outro lado, o imposto direto que a princípio
poderia ser progressivo, acaba penalizando os indivíduos de
menor renda tributável.

o novo período pós-64, inaugurado em 1968, inicia
com o que se convencionou chamar o "Milagre Brasileiro".
taxa de crescimento do PNB eleva-se de 4,8% em 1967 para
8,4% em 1968, atingindo 11,3% em 197~. A inflação tinha des
cido a níveis moderados e o investimento .-_J.... ~ .•.__ , ~_._~

e::, Ll. al1':::je.l..L v .l..l.y U.l.-

do atingia em 1969, 210 milhões de dólares, 118%
ao do ano anterior.

superior

Sob o ponto de vista de crescimento econô ico, sa-
tisfazia plenamente aos anseios de um grupo de tecnocratas

f

aliados ao poder militar. Porém, sabia-se o quanto c sto a
massa laboriosa todo esse "sucesso" econômico. este se ti-
do pode ser vista a "Passeata dos Cem Mil" no Rio de a ei-
ro, em 1968. Na verdade, esta passeata marcou um dos po tos
culminantes aos sucessivos confrontos entre a população e o
governo, tendo por esta ocasião surgido grupos de g erri-
lha, tanto urbanos como rurais.

o governo via nesses movimentos a "maculação" do de
senvolvimento econômico, sendo uma questão de ho ra iqui-
dar esses focos de resistências. Desencadeando-se a das
maiores repressões da história do Brasil, que cu ra í.na rLa com
a liquidação da guerrilha no começo da década de 70.

Do ponto de vista econômico, o governo militar com~
çava a enfrentar sérias dificuldades com a dívida externa,



52

e já no ano de 1973 o endividamento alcançaria 12 bilhões,
571 milhões de dólares.

A importância que a divida externa assumiu desde os
meados de 1967 tem agora~novacaracteristica', pois, além de
tornar-se importante fonte de acumulação, criara o exceden-
te'que o capital multinacional teria que fazer voltar ã cir
culação internacional. Segundo Francisco de Oliveira: "Faz-
se um esforço desesperado de exportações, exitoso sem dúvi-
da, mas que pelas próprias condições'da reprodução amplia-
d~, da expansão reforçada pela própria expansao, ter-se-ia
mostrado insuficiente; então, apela-se para a expansao da
divida externa, cuja função não é outra senão financiar o
retorno ã circulação internacional do capital da fração do
excedente de propriedade das empresas internacionais e, ap~
nas secundariamente, financiar a própria acumulação de cap~
tal".46

o novo perIododa economia, iI').auguradoapós o "mila
gre", em 1974, marca os seguintes indicadores econômicos:dí
vida externa, 17,2 bilhões de dólares; crescimento do Produ
to Interno Bruto, 9,8%, indicando uma queda de 43% em rela-
çao ao ano anterior; saldo da balança comercial, menos 4,7
bilhões de dólares (no ano anterior havia sido positivo);t~
xa de crescimento do setor secundário, 8,2% (no ano de 1973
era de 15%).

No ano seguinte, estes indicadores se apresentavam
com os seguintes valores: divida externa, 21,2 bilhões de
dólares; taxa de crescimento do PIB, 5,6%; saldo da balança
comercial, menos 3,5 bilhões de dólares; taxa de crescimen-
to do setor secundário, 4,2%.

Paralelamente, dava-se inicio ao processo inflacio-
nário, a principio provocado pela escassez mundial de maté-
rias-primas. Porém, ao decorrer de sua continuidade, em grau
maior, pela manutenção da taxa de lucrri, principalmente das
multinacionais.

46
OLIVEIRA, Francisco. A economia da dependência im

perfeita, Rio de Janeiro, Graal, p. 99.
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o processo inflacionário atual, fruto de todas as
contradições que o modelo econômico engendrou, criou eleme~
tos específicos da fase do desenvolvimento capitalista, vi-
vidos em urna sociedade dependente, e neste particular a dí-
vida externa representa um elemento de destaque.

~ importante observar que parte da dívida 8xterna
refere-se a pagamento de serviços importados, royalties ma~
cas registradas e, ainda, peças ou equipamentos de reposi-
ção, propiciando grande evasão de divisas ou o retorno do
capital internacional investido no Brasil. Em segundo luga~
destaca-se o pagamento direto de juros e amortizações pelos
empréstimos internacionais. Assim é que, sendo esses elemen
tos crescentes, deverão ser também crescentes as exporta-
çoes corno instrumento capaz de saldar estes compromissos.

Aqui se cria um dos principais catalizadores de in-
flação, pois o setor primário acaba por centralizar sua pr~
dução em produtos de aceitação no me rc ado internacional (so
ja, café, cacau, cana-de-açúcar, laranja) que, em contra-
partida, acaba ocupando o espaço de plantações que atendem
à demanda interna da população. A prova é que até 1976 os
produtos de base agrícola, naturais e industrializados, re-

t d 67° d t - b ·1· 47presen avam cerca e ~ as expor açoes raSl elras.

No setcr de produtos de consumo duráveis, o aumento
'do preço se manifesta com 'o intuito de manter as taxas de
lucro, buscando-se com a redução do volume de procura, man-
ter o volume de receita, corno também repassar o aumento de
custos nos preços.

A inflação do período pós-"milagre", traz uma nova
caracterLs t í.c a , bem inerente ao padrão de acumulação. Isto
porque agora não apenas penaliza os assalariados de baixa
renda,. mas volta-se também à classe média, principalmente
aos servidores do aparelho burocrático do Estado.

47
Dados obtidos do trabalho "Agricultura de expor-

taç~o" de Roberto Moreno Moreira e Paulo Rabello de Castro,
publicado no. livro Brasil, dilemas da política econ6mica ,
coordenado por. Dionísio D. Carneiro, Editora Campus,p.17Q-
187 .
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A redução do poder aquisitivo da classe assalariada
(retenção da demanda interna) acentuara com maior intensid~

de o processo de administração de preços nos setores mais
oligopolizados.

Ademais, ao lado da retração dos salários reais (um
componente da demanda agregada), junta-se um certo esgota-
mento do setor governo (também componente da demanda agreg~
da), provocado pelo endividamento, tanto interno como exter
no. Corroborando no mesmo sentido, á política de subsídios
pressiona a base monetária, provocando efeitos funestos so-
bre os preços.

o aspecto particular do endividamento interno tem a
ver com a participação do governo no mercado financeiro. ~
do conhecimento do público sua participação no mercado abe~
to. "~ sobejamente conhecido que este se sustenta basicame~
te pelas transações comas ORIN's e LTN's, no "open market" e pe-
lo destacado papel de liderança - os "b.lue chxns" - das ações

~ - " 48d~s empres~s estatais no precario mercado de açoes .

Segundo a Gazeta Mercantil, a partir do levantamen-
to de balanços de empresas multinacionais referente ao ano
de 1977, constatou-se significativa parcela de lucro, prov~
niente de atividades não operacionais, que somaram em 31

, . 49empresas, o montante de 4,4 bilhões de cruzelros ..

S±mul taneamente, os preços continuavam crescendo e o
combate à inflação seguia caminhos semelhantes aos já ut!
lizados no passado: limitação de crédito, controle de pre-
ços e juros; porem, todos afrouxados por pressões dos empr~
sários.

A década de 70 encerra com o PIB alcançando ~05,5
bilhões de dólares com uma taxa de crescimento média

48
OLIVEIRA, Francisco, op. c t t . . p , 104

49
Conforme dados publicados no livro ABC do entre-

guismo no Brasil, Ricardo Bueno, Petrópolis, Editora Vo-
z·e s , 1 9 8 O, p. 5 1 - 5 2 .
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nos últimos cinco anos de 6,34%. Enquanto que no ano de
1979 o setor secundário, o mais dinâmico da economia, res-
ponsável por cerca de 38% da renda interna do país, atingiu
a taxa de crescimento de 6,9%.

-Por outro lado, o investimento internacional in~lu--
indo-se reinvestimentos, alcançou, em 1977, o montante de
11,2 bilhões de dólares, obtendo um crescimento entre o pe-
ríodo de 1971 a 1977 da ordem de 21,4% ao ano, observando-
se que a maior parcela dos recursos 'destinou-se à indústria.
No entanto, já a partir de 1973 há indícios de deslocamen-
to, ainda que pequeno, de prioridade de investimentos multi
nacionais, passando o setor de serviços a ocupar maior im-
portância (vide quadro abaixo).

QUADRO 9 - Participação do Investimento Internacional na
Economia Brasileira.

em milhões de dólares

Setor Primário Setor Secundário Setor Terciário
Ano

1971
1972
1973
1974

Valor % Valor % Valor %

251,~ 8,6 2.383,7 81,9 276,3 9,5
282,4 8,2 2.802,2 82,3 319,5 9,4
367,6 8,0 3.526,2 77,0 685,4 15,0
481,2 8,0 4.514,9 74,9 1.031,3 17,1

FONTE: VIEIRA, Dorival Teixeira & CAMARGO, Lenita Correia.
Multinacionais no Brasil, diagnóstico e prognósti
co, Edições Saraiva, p. 285.

Comparando a tax~ de investimento estrangeiro com a
taxa media de crescimento do setor secundário, o mais inter
nacionalizado, e o crescimento do PIB, podemos ter idéia de
quanto a economia brasileira está comprometida com o capi-
tal estrangeiro. O governo foi (é) o grande estimulador de~
ta situação. Vimos que o Brasil mudou a legislação de reme~
sa de lucro, criou linhas de créditos especiais, subsidiou
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investimentos estrangeiros, estimulou através de programas
especiais, como os fundos setoriais, enfim, criou uma série
de regalias ao capital internaciona~.

Por outro lado, vimos no primeiro capítulo deste tr~
balho que o desenvolvimento capitalista, na etapa monopoli~
ta, exige que o capital rompa sua fronteira de atuação, tor
nando-se internacional, que é justamente o que caracteriza
a fase imperialista, buscando manter sua taxa de lucro e g~
rantia de reserva de mercado. Já no início do século, Leni

50 , t d- , d' '1' dne escreVla que a en enCla o lmperla lsmo e e expan-
dir-se, não só para os países subdesenvolvidos, mas sim pa-
ra todos os países do mundo.

Decerto que·, quando o capital internacionaliza-se,
em busca da área alternativa para instalar-se, procurará,
sem dúvida, a que maior taxa de lucro lhe proporcione. E,
nestas circunstâncias, o Brasil oferece estas perspectivas.
A questão do capital internacional oU.multinacional, no ter
rit6rio nacional, seria algo inevitãvel, considerando a ma-
nutenção do tipo de sociedade; a questão seria apenas de tem
po.

o que se observa, com relação aos governos pós-64,
é uma profunda necessidade de afirmarem-se como grupos capa
zes. E, nesse ~entido, o crescimento do produto interno e o
aumento de renda per capita representavam parâmetros signi-
ficativos de desenvolvimento. De tal forma que o caminho
mais curto para se obter estes resultados foi o de acelerar
o processo de internacionalização da economia, porém de for
ma tão desorganizada que ,mesmo considerando o Brasil um
país dependente, subdesenvolvido, tem-se uma situação sem
paralelo no mundo. Em 1980,a dívida externa estava acima de
50 bilhões de dólares, inflação em torno de 110%, salário
mínimo sem poder.aquisitivo nenhum (podendo comprar apenas
26 quilos de carne), um legislativo sem poder político.

50
LENINE, Vladimir Ilich. Imperialismo y movimento

obrero - Ias raices de oportunismo, Barcelona, Editorial A
n e g r-arn e , p. 85-88.
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Por outro lado, as fusões das empresas estrangeiras
com a iniciativa privada nacional e com o próprio governo,
atingiram níveis nunca vistos. O capital internacional é pr~
sença constante em todos CG setores da economia, se interpene-
trando na iniciativa privada na cí.oria L e com as pLÓprias ern..---

presas estatais.

Observando-se os quadros a seguir, elaborados com
informações de 1972 e 1979, notamos a presença efetiva do
capital externo.



(Valores em milhões de unidades monetárias)

MULTINACIONAIS NACIONAIS

INDOSTRIASDE TRANSFORMAÇÃO % de Par- % de Par-Cruzeiros Dólares ticipação Cruzeiros Dólares ticipação

1. Autanóveis, Veículos emGeral; Tratores ~ 4.769,2 794,7 100,0·

2. Produtos Farmacêuticos 556,7 9/,8 100,0
3. Material Elétrico e de Comunicações 1.334,7 222,4 95,0 67,9 11,3 5,0

4. Artefatos de Eorracha 629,4 104,9 80,0 155,0 25,7 20,0

5. Plástico e Derivados 480,1 80,0 75,0 158,9 26,5 25,0

6. Autopeças e Carrocer ias 774,2 129,0 73,0 279,2 46,5 27,0
7. Indústria Química e Pet.roquímí.ca . 1.884,0 313,9 69,0 829,3 138,2 31,0

8. Máquinas e MJtores 903,2 150,5 62,0 552,3 167,4 38,0

9. Metalurgia dos NãO-Ferrosos 1.181,2 198,8 62,0 ?37,2 122,8 38,0

10. Minerais Não-Metálicos 796,5 128,0 58,0 586,2 97,7. 42,0

11. Gás.de Petróleo 361,1 60,2 56,0 278,7 46,4 44,0

12. Constrt:ÇãoNaval 323,5 53,9 51,0 314,8 52,5 49,0

13. Celulose, Papel e Papelão 554,4 92,4 35,0 1.004,4 167,4 65,0

14. Petróleo (extração, refino e distribuição) .1.493,6 248,5 12,0 11.067,3 1.844,2 88,0

*Elaborado por Dorival Teixeira Vieira e Lenita Correia Camargo, selecionando-se as dez maiores eupresas de cada ramo,
classificadas por ordem decrescente de patrimônio lIquido, confor.rrea revista Visão, são Paulo, agosto 1973 (Quem é
Quemna EconcrniaBrasileira), in: Multinacionais no Brasil: diagnóstico e prcgnôstico, p. 302. .
Notas: 1 - Nas empresas nacionais estão incluídas as empresas privadas nacionais e as governamentais;

2 - O valor emdólares foi calculado pela taxa média de venda: US$ 1,00 = Cr$ 6,0012.
lJ1
co



(Valores em milhões de unidades monetárias)

MULTINACIONAIS NACIONAIS*
INDOSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO % de Par- % de Par-Cruzeiros Dólares ticipação Cruzeiros Dólares ticipação

1. Automóveis, Ve.icukos em Geral, Tratores 54.423,6 1.994,56 100,0.
2. Produtos Farmacêuticos 5.374,8 196,98 90,8 547,4 20,06 9,2
3. Autcpeças e Carrocerias 4.777,1 175,8 30,6 10.845,1 397,46 69,4
4. Material Elétrico 11.267,9 412,96 78,8 3.026,4 110,91 21,2
5. Máquinas e t-btores 7.322,3 268,35 35,0 13.590,4 498,07 65,0
6. Indústria Quimica e PetrOQUÍmica 16.421,9 601,84 38,3 26.500,8 934,57 61,7
7. Minerais :-Jão-Metálicos 2.241,9 82,16 13,8 13.989,2 512,69 86,2
8. Borrachas e Artefatos 5.880,3 215,51 55,5 4.722,6 1.73,08 44,5
9. Plásticos e Derivados 4.345,3 159,25 43,2 5.723,6 209,76 56,8

10. Metalurgia dos Não-Ferrosos 8.558,6 313,66 29,8 20-.178,0 739,50 70,2
11. Construção Naval 4.364,3 159,95 40,2 6.505,3 238,41 59,8
12. Papel e Papelão 4.881,2 178,89 12,6 33.892,6 1.242, 12 87,4
13. Gás de Petróleo 1.299,5 47,63 27,4 . 3.437,6 125,98 72,6
14. Petróleo (refinação e distribuição) 24.445,0 895,88 10,4 211.399,6 7.747,55 89,6

Selecionadas as dez maiores empresas de cada ramo, classificadas, por ordem decrescente de patrimÔnio líquido, confor
me a revista Visão de agosto de 1980, Quem é Quem na Economia Brasileira.

*A coluna Nacionais inclui empresas governamentais e privadas.

lTl
~
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Seria de se esperar, nestê período de sete anos,co~
~iderando que a taxa de crescimento dos investimentos inter
nacionais, principalmente a partir de 1968, foi superior ao
crescimento do setor secundário, que essa situação se tor -
nasse mais evidente, ou seja, que as multinacionais, agrup~
das em cada ramo da economia, tal qual corno foram ordenadas,
detivessem maior quantidade relativa de capital. Na verda -
de, ocorre o inverso: as empresas "nacionais" passam a ter
urna maior participação nos subsetores, corno pode ser consta
tado na comparação dos quadros.

Além da constatação de que o capital internacional
está se infiltrando entre as empresas ditas nacionais, fato
observado com grupos corno Monteiro Aranha, consorciado com
a Exxon (norte-americana); Aços·Villares, com a Internatio-
nal Finance Co. (nort~-americana); Matarazzo, com a B.F.GooQ
rich(norte-americana); Grupo Antunes, com a Bethlehem Steel
(norte-americana);Companhia Vale do Rio Doce, com a ASG (no
rueguesa), Alcan(canadense) e outros ..Agrega-se o fato de a
fon~e geTador~ de informaç6es (o grupo Visão) ter agrupado
empresas estrangeiras ou de capital misto, tidas corno nacio
nais.

Selecionamos um subsetor ou ramo industrial, obvia-
mente optando pelo que tínhamos o maior volume de informa -
ç ao., no caso "'Aparelhos Domésticos", e fizemos a análise.

Verificamos o critério de codificação utilizado pe-
los grupos econômicos, conforme Quem é Quem na Economia, de
29 de agosto de 1980:

- grupos iniciados pelo dígito 3 - correspondem aos
grupos estrangeiros isolados ou pertencentes a ~
pos não identificados;

- grupos iniciados pelo dígito 5 - correspondem aos
grupos nacionais privados;

a ausência de qualquer numeração de grupos signi-
fica que se trata de empresa nacional privada iS9
lada nao vinculada a grupo, ou pertence a grupo na
cional não identificado.



61

De forma que, selecionadas as dez maiores empresas
do ramo (um dos não contidos nos quadros anteriores) obtive
mos:

QUADRO 12 - Patrimônio LIquido das dez maiores empresas do
Setor de Aparelhos Domésticos no Brasil - 1979.

(em milhões de cruzeiros)

Nome da Empresa Estado Grupo Patrimônio LIquido

Ericsson do Brasil S/A SP
Brastemp S/A SP
Cônsul S/A se
StandardElétrica S/A RJ

Arno S/A SP
cn; Ind , Com, Canp.
Elétricos SP

Philips Elet. do Nor-
deste S/A nL'r J:J

Sharp do Brasil S/A AM
Pereira Lopes Ibesa S/A SP
Nec do Brasil Elet.Ltda. SP

5.198
5.047
5.047
5.231
5.014

3.744,5
2.845,5
2.225,3
2.047,1
1.947,0

1.744,4

3.582 1.560,9
5.180
5.231
3.899

1.099,2
834,8
701,8

FONI'E:Q.1ané Quém na Econania,Grupo Visão, agosto de 1980.

O quadro acima demonstra que, segundo a seleção das
dez maiores empresas do ramo, o capital nacional participa
em 87,9% do total do patrimônio lIquido do subsetor.

Conforme informações obtidas pelo Centro de Estudos
do Desenvolvimento na América Latina (CEDAL), transcritasdo
livro Multinacionais e trabalhadores no Brasil, organizado
por Paulo Freire, temos que:

Ericsson do Brasil S/A - pertence à Ericsson, grupo da SuI
ça; .

- pertence aos grupos Crédit Suiss~
SuIça; Patino, Panamá; e Sears
Eoebuck, Estados Unidos;

Brastemp S/A
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Cônsul - pertence ao grupo Brasmotor S/A,
uma Holding pertencente aos gru-
pos Crédit Suisse, Suíça e Pati-
no, Panamá ;'51

Standard Eletric S/A
Arno S/A

pertence â ITT, Estados Un í.dc-s r

- A.B. Asea, da Suécia e grupo bra
sileiroj

Sharp do Brasil S/A - pertence ~ Sharp, com sede
Estados Uni<:ios.

nos

Desta forma, a participação do capital nacional fi-
cou reduzido a 13,75% do patrimônio líquido do subsetor.

Temos que ter em mente que estamos tratando com uma
sociedade extremamente dinâmica, o controle acionário pode
mudar, ou uma empresa estrangeira pode consorciar-se com ou
tras de capital nacional e vice-versa, enfim, a situação mu
da, a competição impõe estas modificações. Há, ao que pare-
ce, uma tendência do capital internacional de se
t.rar com o capital nacional, buscando evitar uma possível
hostilização, bem como obter vantagens governamentais, pri~
cipalmente de programas especiais, concedidas as empresas
nacionais.

Aparentemente pode-se pensar que a presença do cap!
tal multinacional no Brasi) é fenômeno recente. No entanto,
a sua presença no país acompanha a história. Porém, é a pa~
tir de 1930 que os investimentos internacionais passam a ter
maior importância, impulsionado pela queda da taxa de lucro
no período da crise norte-americana. Essa tendência parece
ter sido estimulada no fim dos anos 30, quando o governoV~
gas inicia a construção da Usina Siderúrgica de Volta Redon
da.

A' produção industrial desenvolvia-se a ritmo acele-

ra dos
1975 a

51 Kurt Rudolf Mirow mostra, em seu livro A ditadu~
cartéis (anatomla de um sUbdesenvolvimento),que ate
Cônsul estava em dificuldades e sem soluçao.
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rado. Os estabelecimentos industriais, em sua maioria indús
trias tradicionais, como alimentícia, têxtil, farmacêutica
e a incipiente metalurgia, propiciaram crescimento ao setor
secundário, de 35%, entre o período de 1929 a 1935.

No inIcio dos anos 40, entrava em funcionamento a
Usina Siderúrgica de Volta Redonda, e por essa ocasião a pr~
sença do capital norte-americano já era significativa, como
mostra o quadro a seguir, oportunidade em que a produção in
dustrial crescia à _taxa média de 6,2-% ao ano.

QUADRO 13 - Investimentos Americanos no Brasil - 1943.

SETOR MILHÕES DE D6LARES

Serviços Públicos e Transportes
Tendências de Transformação
Distribuição de Petróleo
Comércio
Agricultura
Finanças
Mineração
Diversos

87,8
66,4
30,2
29,2
10,1

3,5
2,5
6,6

FONTE: DOELLINGER, Carlos Von & CAVALCANTI, Leonardo C.,Em
presas multinacionais na indústria brasileira,IPEA,
coleçao de Relatórios de Pesquisa, p. 26.

Hoje, 1980, os investimentos alcançam a casa dos 20
bilhões de dólares (incluindo o reinvestimento, remessa de
lucro,"royaltes",serviços, etc.), cerca de 24% da produção
do setor secundário.

Obviamente, sob este ponto de vista, a econcmí.anacio
nal vive não os interesses do Estado~Nação, mas sim o desen
rolar de acontecimentos, os quais não têm poder de gestão.
"O traço mais característico do capitalismo na.sua fase a-
tual está que ele prescinde do Estado, nacional ou multina-
cional, com a pretensão de estabelecer critérios de interes
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se geral, disciplinadores do conjunto das atividades econo-
micas".52

o qoverno tem poder para impedir que as multinacio-
nais interrompam determinações de matrizes? Não. Mesmo por-
que a maioria das transações qu~ visam o atendimento destas
orientações passa despercebida pela opinião pública e, às
vezes, pelo próprio governo. Por outro lado, que interesses
representa o poder constituído?

Não é novidade que as matrizes utilizam-se das fi-
liais, pa:r:a,em benefício do grupo como um todo, manter a
maior rentabilidade possível. Para isso, o crescimento de
uma filial pode ser "desaquecido", em benefício da redução
do estoque de outra. Os produtos importados podem ser supe~
faturados. Dependendo da política de exportação de um país,
uma filial pode ter acrescida sua produção a exportar. En-
fim, há, sem dúvida, uma série de acertos que estão sob con
trole das empresas e o governo sequer. os conhece.

o superÍaturamento é, sem ãúviãa, uma ãas formas
talvez a mais usada, de transferência de lucro para as ma -
trizes. Ricardo Bueno,53 denuncia dois casos que caracteri-
zam essa situação:" ... a Philips estava vendendo componen -
tes a 1 dólar e importando a 12 dólares . Em uma palestra
para 150 empre~ários do setor eletrônico realizada na Fede-
ração das Indústrias do Rio de Janeiro,'Salomão Wanjberg, e~
tão secretário executivo de indústria de componentes, afir-
mou:'As indústrias fabricantes de semicondutores, com larga
predominância estrangeira, importava no passado diferentes
insumos (matérias-primas e componentes), avaliados em
US$ 38 milhões e produziram apenas o equivalente a US$45,7
milhões de semicondutores. Não dá para entender se esses in
sumos representam apenás 15 a 20% do valor final dos semi

52
FURTADO, Celso. O Mito do desenvolvimento economi

c o , Paz e Terra, Rio de Janeiro, p. 34-35.

53 BU E NO, R' d .t.i c e r' o. op. c a ., p , 48.
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condutores. O normal seria a prodúçâo ultrapassar a US$ 100
milhões.' "Nenhum dos presentes contestou.

Por certo, as empresas mulbinacionais tem apresent~
do anualmente, desde 1974, saldo negativo em suas
ções jnternacionais.

transa-

QUADRO 14 - Saldo das Transações Internacionais das Multina
cionais. Vinte Grupos Selecionados - 1977

(Em mil dólares)

EMPRESA IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO SALDO

Pirelli 65.931 20.953 - 44.978
Ultrafértil 65.346 65.346
Caterpillar 54.473 28.824 - 25.649
Ciba-Geigy 53.761 11.666 - 42.095
Ishikawajima 49.458 32 49.426
KOuCiK 47.167 10.810 - 36.357
Siemens 42.581 4.082 - 38.499
Goodyear 39.777 12.668 - 27.109
Bayer 39.040 2.020 - 37.020
Philips 38.489 13.660 - 2L829
Rhodia 34.283 3.755 - 30.528
Ericsson 32.566 7.075 - 25.491
Hoechst 29.252 625 - 28.627
01ivetti 28.539 16.066 - 1/..473
Firestone 27.674 3.185 - 24.489
Shell 26.804 639 - 26.165
Saab Scania 26.600 22.694 3.906
General Electric 25.586 11.091 - 14.495
Dupont 24.117 711 - 23.406
Alcan 20.843 4.363 - 16.480

FONTE: BUENO, Ricardo. O ABC do entreguismo no Brasil, Edi-
tora Vozes, p. 48.
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Al~m do acordo existente entre matriz e filiais,h&
d - d . t.e í K t· 'li 54os gran es carteis, que atuam no mun o ln elro, ur [row ,

enumera 73 cart~is que atuam em todos os continentes, des-
de ferro, aço, bens de capital, at~ aparelhos el~tricos e
a~imentos, que praticmTI desde ã consulta, restrição ao vo- -
lume de exportação, at~ fixação de preços ..

Toda essa organização do capital a nível internaci~
nal coloca o aparelho burocrático do país impotenre'enquanto
gestor da administração econômica. Limitar-se-á apenas a tra-
tar das questões sociais que, em última instância, estará
buscando a conciliação das classes, propiciando, portanto,
maior exploração ao capital internacional.

A prova de que a economia brasileira e formada em
grande parte por ~resas multinacionais est& na composição
dos setores produtivos, de forma tal que temos~

Recursos Minerais - a principal fonte de exploração do man-
ganês situa-se na Serra do Navio,centro
do Território Federal do Amap&. O min~-
rio ~ explorado pela ICOMI, formada pe-
los grupos:Antunes, chefiado por Augus-
to Trajano A.Antunes e a Bethlehem Steel
(norte-americanà) ..Observa-se que as re
servas de Urucum tamb~ pertencem à Be-
thlehem Steel.
- uma importante jazida de bauxita, na
Amazônia, encontra-se em fase de explo-
raçao, em consórcio formado pela Vale
do Rio Doce, Votorantim (ambas detêm
51% do capital), Rio Tinto Zinc e Bel-
lington, da Inglaterra; Norssk Hydro e
ASG, da Noruega; Instituto Nacional da
Indústria, da Espanha; Reynolds Alummi-
nium, dos Estados Unidos; e Alcan, do

511
MIROW, Kurt Rudolf. A ditadura dos cartéis la n n r o

mi é1 d a u m fi u h ri n ~~c n v o ] v imc n to). Ri o d e J a n a i r o, Ci v i 1 i Z o ç .J o
O r a ~ i 1 e i r o , p. ') LI ') - ) / ') •
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Metalurgia

Canadá. Além disso, a Alcoa(norte-ame-

ricana e Ludwig (norte-americana)pretendem
associar-se para explorar as jazidas do

Rio Jaú.
- Na Bahia, a exploração do chumbo é
por conta da Mineração Boquira, contrQ

lada pelo grupo Plumbum, empresa subsi
diária de penarroya (francesa).

- na metalurgia dos não-ferrosos, desta-
cam-se: Alcan(canadense) , Alcoa (nor -
te-americana) ,Hanna Mining (norte-ameri-
cana) ,Anaconda (norte-americana), Furukwa

(japonesa), Delta Metal (inglesa) ,Rothschild
(francesa), Mitsui (japonesa), Mitsubishi (ja
ponesa) , PaliDo (panamenha),Alusuisse (suíça),

CanfremiCie (francesa), Halders Ansteld Uni-
on Carbide (norte-americana) e outros. Name-
talurgia emgeral destaca-se a KrupcampoLim

po S/A (alemã), umadas três maiores produto-

ras de aço do mundo;a United States Steel
(norte-americana), primeiro produtor de aço

dos Estados Unidos; a Ford (norte-americana),

que se relaciona entre as seis maiores empre-
sas do mundo;a Firestone (norte-americana) ;Mi
tsubishi (japonesa); e mais a SUmitorro(japo-
nesa) , a Marubeni (japonesa), a Hcechst (ale-
mã), a Flick (alemã), Mannesmann (alemã),

Korff (alemã), Nordon (francesa) e IRI (ita-

1iana) .

~groindústria - este setor e responsável pela produção

de tratores, adubos, rações, sementes,

até alimentos. Nele atuam nada menosdo
que cem empresas multinacionais*.

Assim e que, nos três setores acima citados, pode-
mos avaliar o peso que tem o capital estrangeiro na econo-

*Ricardo Bueno em seu livro O ABC do entreguisoo no
Brasil, fornece uma lista das empresas multinacionais que
atuam na agroindústria.



68

mia nacional. Segundo as pesquisas do CEDAL, sobre "Multin~
cionais e Trabalhadores no Brasil", foram relacionadas 707
empresas estrangeiras no Brasil atuando em todas as ativi-
dades da economia, oriundos dos mais variados países.

o que se observa com relação ao capital exportado
pára o Brasil é que o seu crescimento vertical se limita
frente a outros competidores oligopolistas. Nessa situação,
o capital tende a tornar dois destinos: o primeiro, busca
aumentar o volume de remessa de lucros, utilizando tanto o
limi te máximo que a lei permi te, bem corno outros mecanismos,
entre os quais o superfaturamento na importação; o segundo,
as multinacionais procuram expandir-se horizontalmente, i~
to é, passam a investir em outros setores, onde o capital
internacional ainda não havia chegado, ou onde a competição
nao tenha atingido grau elevado de monopolização.

No Brasil, o capital internacional parece ter encon
trado seu limite de at~ação. Aqui, c~esce tanto quanto pos-
sível; daqui a acumulação flui para as matrizes e se expan-
de horizontalmente para outras atividades. Busca, corno nao
pode ser de outra forma, aumentar as taxas de lucro, utili-
zando, para isso, o planejamento centralizado nas matrizes,
que determinam as direções a serem seguidas.

A acumulação de capital não aplicada em território
nacional volta aos grandes centros financeiros de Nova lor-
que, Londres, Genebra, T~io, de onde há algum tempo atrás
saíram em forma de capital financeiro, voltando agora em
moeda internacional, à semelhança de quando saíram.

Umas das características da fase imperialista e que
a exportação de capital, dirigida pelos centros financeiros,
que Lenine chamou de "oligarquia financeira", refere-se a
capital financeiro. "No período inicial da exportação de ca
pital, geralmente um projeto era financiado por recursos ex
portados do país investidor. Hoje a internacionalização da
rede bancária permite que uma parte considerável desses re-
cursos, que varia entre 30 e 40%, seja mobilizada no pró-
prio mercado onde o investimento vai ser realizado, através
da participação financeira do governo e dos bancos de inves
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tí.merrt.o,Em geral, apenas de 25 a 30% do investimento repr~
senta transferência de capital direto do país de origem da
empresa multinacional".55

Como vemos, o capitalismo, em sua última fase, de-
senvolveu mecanismos que lhe propicia o máximo de eficiên-
cia e o mínimo de risco, permite-lhe acelerar o processo de
acumulação e internacionalização, sem reduzir a velocidade
de concentração e centralização. E, cada vez mais, consegue
cólocar a seu serviço, de forma maii aperfeiçoada, as insti
tuições e o governo.

A seguir, no último capítulo, relataremos de que ma
neira o capital internacional penetra na indústria pesquei-
ra, e que importância o governo 'e instituições internacio -
nais (ditas de desenvolvimento) assumem nesse processo.

55
FREIRE, Paulo ..Multinacionais e trabalhadores no

Brasil, são Paulo, Editora Brasiliense, p , 45.



IV - INDÚSTRIA PESQUEIRA NO BRASIL

A atividade pesqueira no Brasil vem, de algum tem-
po, ganhando importância na economia nacional. No que con -
cerne à absorção de mão-de-obra, no início da década de 20
havia: cem mil pescadores cadastradosem colônias e CX)()pera~vas.
Ffn 1939, a produção alcançou 103 mil toneladase quinze anos depois o
valor de seu produto representava 0,2% da renda nacional in
terna. No ano de 1979, foi responsável pela geração de divisas
da ordem de 147 milhões de dólares,propiciando ao subsetorum sal:.
do positivo na balança comercial de 40 milhões de dólares.

Não ternos dúvida de que, com esses resultados, cre~
ciam paralelamente institutos governamentais que buscavam,a
princípio, coordenar O· desenvolvimento da atividade. Mas, o
surgimento dessas instituições ocorreu muito mais corno res-
posta à exigência do processo capitalista de produção (pos-
teriormente veremos o quanto o governo é fundamental no prQ
cesso de acumulação) do que corno força responsável capaz de
conduzir os rumos da atividade.

A cons~ituição de órgãos do governo foi marcada, em
1910, pela criação da Inspetoria de·Pesca, cuja atuação li-
mitou-se ao levantamento das espécies marinhas, sendo extin
ta em 1918. Em 1923,criou-se o Serviço de Pesca e Saneamen-
to do Litoral, organismo de grande importância na formação
do setor pesqueiro no Brasil, pois além de promover a orga-
nização dos pescadores em colônias e cooperativas, dotando-
as de escolas e serviço médico, desencadeou forte campanha
contra a exploração do capitalista·da pesca. "Estes,proteg!
dos pela política, reduziam os pescadores à escravidão, for
necendo-lhes os instrumentos de pesca .- lícito e ilícito -
e os meios de precária sobrevivência em troco de todo o pei-
xe produzido". 56

56SUDEPE. rrr Plano Nacional de Desenvolvimento da
Pesca - 1975/1979. Brasília. lG75. p , 5.

r
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No início dos anos 30, em substituição ao Serviço
de Pesca e Saneamento do Litoral, foi criada a Divisão de
Caça e Pesca. Esta instituição marca o começo de um período
qualificado como etapa de "tecnificação ds> setor", mas que
já mostra a evidente participação do setor público como or-
ga~smo responsável pela aceleração do pro~esso acumulativo
~ capital. Prcmoveumelhoria e cepací.t.açâo de mão-de-obra,com a ~
plantação da Escola de Pesca de Tamandaré que,em última
instância, teria como objetivo buscar aumentar a produt.ivida
~e do trabalhador. No entanto~a escola funcionou quase. que
somente no atendimento de técnicos-servidores públicos,
frustrando parte da proposta do governo. Criou-se a Estação
Experimental de Pirassununga, voltada à piscicultura e a
produção de alevinos destinados a fazendas produtoras de
peixes. Instalou-se, ainda, postos par~ acompanhamento do
desenvolvimento biológico do pescado. Também foi sobre os
aus~ícios da Divisão de Caça e Pesca, que o governo atuou,
pela primeira vez, diretamente como extensão do interesse
do capital, na construção de entrepostos de pescado, ou de
centros de recepção.

Através do Decreto-Lei n9 291, de fevereiro de 1938,
a Divisão de Caça e Pesca veio fortalecer suas açoes, pois
o referido de~eto criava fonte de recursos, que tinha como
objetivo desenvolver a pesca nacional ..Os recursos eram ori
undos de tarifas cobradas pela importação de pescado, e nes
se caso, a própria tarifa aduaneira promovia a proteção à
pesca nacional.

Nesta ocasião, foi criada a Caixa de Créditos da Pes
ca, financiada com recursos governamentais dos serviços pre~
tados pelos entrepostos federais (5% das vendas efetivadas),
que tinha por objetivo atender às exigências dos empresári-
os, no que concerne a financiamento de projetos de amplia-
ção de plantas, instalação para armaze.namento e até mesmo
para montagem de pequenas indústrias. Essa medida provocava
clara transferência de recursqs do produtor primário à in-
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/dústria pesqueira , condição essencial para acumulação capi ta-
lista.

Por ocasião do começo da década de 60, 28 de junho
de 1961, foi criado o Conselho de Desenvolvimento da Pesca
(Codepe),órgão de caráter normativo que buscava dar uma ,)ri-
entação única à política de desenvolvimento pesqueiro, vis-
to que os órgãos que atuavam neste setor criavam dificulda-
des quanto à coordenação das atividades. O referido Codepe
obviamente não cu~pria com suas funções, visto que o poder
econômico continuava com a Caixa de Crédito da Pesca.

Em 11 de outubro de 1962 foi criada a Superintendê~
cia do Desenvolvimento da Pesca (Sudepe) , autarquia que ce~
tralizou todas as funções políticas e econômicas da Divisão
de Caça e Pesca, Caixa de Crédito da Pesca e Codepe, com a
conseqüente extinção destes organismos.

Nessa ocasião, o parque ind~strial era bastante am
plo, exigia do governo tratamento especial. O empresário co~
sidera-se '''célula''básica para o desenvolvimento do país.Em
1966, veio a ser beneficiado pelo Decreto n9 58.696,que co~
ceitua a pesca como indú~tria de base e a inclui entre as a
tividades financiáveis pelo BNDE.

Um ano depois, em 28 de fevereiro de 1967,foi criado o
Decreto-Lei n9 221, que permitiria à empresa ligada a pes-
ca, e especialmente ~ indústria pesqueira, uma série de in-
centivos, isenções (imposto de renda, imposto sobre produ-
tos industrializados, imposto de importação e sobre qualquer
outros impostos e taxas federais) e permissão para as pes-
soas jurídicas deduzirem do im~osto de renda 25% do imposto
devido, para inversão em projetos de atividade pesqueira.

Todas essas isenções e o próprio incentivo fiscal,
teriam como prazo limite o ano de 19n (na prática, até 1980'esses
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incentivos estavam em vigor) .

Estas providências acabaram gerando uma enorme cor-
rida das empresas pesqueiras aos possíveis investidores. Por
outro lado, a Sudepe, que tinha a função de repassar os in-
centivos aos empresarlos, ficava à margem das negociações.
Sob esta ótica, dois fatos se destacavam: a aplicação de in
centivos sem contrapartida nenhuma e a desnecessária inter-
mediação da Sudepe, uma vez que os empresários da pesca ne-
gociavam diretamente com os agentes 'financiadores.

A partir de 1974,foi criado pelo Decreto-Lei 1376
o Fundo de Investimentos Setoriais (Fiset), fundo esse que
passou a centralizar, sob a responsabilidade do Banco do
Brasil, as aplicações de incentivos fiscais para pessoas ju
rídicas, dedutíveis 40 Imposto de Renda, ficando com a Sude
pe a responsabilidade de administrar a liberação dos pedi-
dos de incentivos.

o volume de recursos subsidiados às atividades pes-
queiras via isenções, permissões e incentivos fiscais, e
muito grande. Somente os incentivos fiscais, até 1978, sorna
ram mais de 5 bilhões de cruzeiros. Recursos desviados do Or
çamento da União, que teriam aplicação de interesse. geral no
entanto serviram à acumulação do empresário da pesca.

A produção do pescado no Brasil não tem crescido
muito nos últimos oito anos.Seu crescimento médio anual foi
4%, tendo o volume capturado atingido, em 1979, 826 mil to-
neladas.

:t; necessário dizer que, apesar da fauna aquática da
costa brasileira ser muito variada, as espécies permitidas
à "pesca comercial" ou que possibilitem industrialização,
são poucas, notadamente, a piramutaba, no estuário do Rio Ama-
zonas que, diga-se de passagem, a sua captura está próxima
de atingir o limite máximo permitido (ou o máximo sustentá-
vel biologicamente), a partir do qual a pesca passa a ser
predatória, no sentido que reduz o estoque. :t; o caso também
do camarão-rosa, no Norte (costa do Pará e Maranhão).
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Na costa do Ceará a atividade pesqueira, a partir
de sua rentabilidade, vem dando ostra que a pesca da lago~
ta se encontra nesse limite, embora-ecólogos admitam que a
captura já esteja incidindo além da máxima sustentável. Quan
to à p2sca do pargo, embora não esteja sujeita à medida de
regulamentação da captura, vem demonstrando urna tendência à

diminuição, denotando-se haver chegado-próxima ao seu limi
te máximo de captura.

Nas regiões Sudeste e Sul a pesca de cerco tem dado
mostra de que está próxima ao seu máximo, especialmente a
sardinha, que já atingiu este ponto. Maiores esforços esta
rão colocando em perigo a espécie. Da mesma forma, a pesca
de arrasto, notadarnente camarão,' assim como castanha~ pesc~
da e corvina, se encontram próxima ao seu limite biologic~
mente permitido.

Assim sendo, a evolução da pesca no Brasil fica pr~
ticamente dependente de espécies menos abundantes, espécies
estas em grande parte capturadas pela pesca artesanal. A ou
tra alternativa seria a de se dedicar à exploração de esp~
cies ainda hoje quase inexploradas, como no caso de atum e
voadores, o que exigiria de imediato frota especializada e
custos elevados. Ou ainda desenvolver intensamente a pisc!
cultura.

Notadamente, a continuar essa situação, a pesca ca
minha para urna crise, ditada pela limitação, da expansão da
atividade, restando-lhe duas saídas: inovar e/ou exportar ca
pital para outras atividades.

A sit.uação é relativamente simples: sendo capi talis
ta o processo de produção, isto por si só encerra urna situa
çao de acumulação de capital, ademais a acumulação de cap!
tal gera um processo de concentração. Contudo, no caso esp~
cífico da pesca, a acumulação se vê limitada pela produção.
No entanto, a concentração tenderá a crescer, estimulando o
crescimento da acumulação, o que obviamente colocará parte
das instalações em ociosidade, portanto a caminho da redu
çao da taxa de lucro.
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Se a tendência da concentração é aumentar, e estan-
do limitada pelo crescimento da produção, a alternativa se-
rá o crescimento pela centralização, isto e, o crescimento
pela incorporação de outras empresas ou pela destruição de
capi~ais.

Na indústria pesqueira a competição' entre os capi-
tais será mais dinâmica, visto que os limites impostos,pelo
estoque.de recursos pesqueiros, tenderá a reduzir o aumento
da acumulação, ou sej a, o crescimentó de todo o parque . in-
dustrial.

Ao longo da costa brasileira a pesca se dá segundo
os recursos naturais existentes, e assim a especializaçãoda
pescaria se desenvolve com base no conhecimento dos hábitos
das espécies, principalmente seu costume alimentar, conheci
mento que irá permitir maior ou'menor eficiência na pesca -
ria. ~ importante, portanto, conhecer o habitat do pescado
e suas migrações.

Da mesma forma, é também importante conhecer sua re
produção, o desenvolvimento gonodal (aparelho reprodutor),
portanto o próprio crescimento do pescado, procurando reali
zar sua exploração o mais racional ~ossivel (a principio,
esta é a responsabilidade dos órgãos ligados à pesca: pre-

f

servar a atividade da pesca extrativ.a).
De forma semelhante às empresas de captura, as in-

dústrias pesqueiras corno tratam-se de ações complementares,
fixam-se próximas dos estoques pesqueiros.

A indústria pesqueira no Brasil, além de atuar na
transformação do produto, via de regra realiz~ a captura.
Esta situação foi criada em virtude do aumento da acumula-
ção de capital em terra, ou seja, de instalações de benefi-
ciamento do pescado, gerando, corno não podia deixar de ser,
um aumento na demanda por pescado; mat~ria-prima da indús-
tria, o que conduziu a urna elevação dos preços. Portanto, a
expansão das atividades da indvstria, com destino a captu-
ra, representa urna tentativa de reduzir os preços da maté-
ria-prima.
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Por outro lado, a reciproca também é verdadeira. A
empresa de captura acabou se expandindo em direção à indús
tria de transformação, visto que este caminho asseguraria,
quando não, aumentaria a taxa de lucro. Portanto, o empres~
rio da captura busca maior preço pelo seu produto, visto
que a definição dos preços quase sempre e ditada pelos in
dustriais.

O eixo condutor des.te processo é sem dúvida a t.axa

de lucro. Caracteriza-se sob esta ótica, uma contradição s~
cundâr í.a , com uma certa especificidade. na atividade pesque~
ra, qual seja; a atividade de captura busca remunerar ao ma
ximo seu produto;.a indústria procura pagar o mínimo pelo
pescado.

O parque industrial pesqueiro no Brasil atualmente
conta, segundo o Anuário do Registro Geral da Pesca - 1979,
com 162 indústrias (conforme quadro a seguir). A grande
maioria das instalações dedi'ca-se a congelamento, represe,!!
tando, segundo cadastros da Sudepe, 75% do total da capac~
dade de pr?cessamento =

Há uma tendência das unidades produtoras em
dir suas atividades em direção ao congelamento; a
çao pode ser encontrada em três sentidos:

expa,!!
explic~ .

- primeiro, as indús.trias de conservas necessitam man
fter estoque adequado de matéria-prima (ou seja um fluxo re

~ula~ de pescado). Isto s~ impõe como forma para obter me
lhor aproveitamento de suas instalações.

+em segundo lugar, as indústrias de salgados, buscam
se expandir neste sentido,visto que o processamento de sal
ga desidrata o pescado, e o produto chega ao mercado consumi
dor. a custos elevados. Ao tempo que não tem a mesma pref~
rência que o pescado congelado .

. -por último, os armadores antes de pensar em expa,!!
dir a frota, e às vezes não o fazem por conhecer os limites
dos recursos naturaisJ procuram criar infra-estrutura em
terra, e o congelamento surge quase como que uma necessida
de. A pesca, por ser uma atividade um tanto quanto insta
vel, depende, além da caça aos cardumes e ausência de intem
péries, de um pouco de "sorte"; apresenta dias de grande
produção (em Itajaí, em um único dia houve um desembarque
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QUADRO 15 - Empresas Pesqueiras no Brasil

NOMERO DE ORDEM ESTADO DA FEDERAÇÃO NOMERO DE
EMPRESAS

01
02
03
04

05

06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16

Amazonas
Pará
Ceará
Rio Grande 'do Norte
paraiba
Pernambuco

07
13
17
08
07

05
01
02
02
02
01
26
22
01
27

21

Piaui
Maranhão,
Bahia
Alagoas
Espírito Santo
Rio de Janeiro
são Paulo
Curitiba
Santa Catarina
Rio Grande do Sul

T O T A L
f

162

FONTE: Anuário do Registro Geral da Pesca - SUdepe, 1979.

de 1.600 toneladas de 'sardinha), ocasiões em que o preço
cai. Em contrapartida, quando o desembarque é pequeno,o pr~
ço não obedece às leis de mercado, isto é, não sobe. O mo-
nopsônio da indústria não permite a subida dos preços. A
construção de instalações de congelamento representa a ob-
tenção de maior preço pelo produto da pesca, bem como a con
centração e acumulação de capital na indústria pesqueira.

Via de regra, toda a indús~ria da atividade pesque!
ra possui sistema de congelamento, exceto as indústrias de
salga, farinha e óleo, enquanto atividade principal, e a de
conserva do Rio de Janeiro.
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o enlatamento, que está quase todo concentrado no
Rio de Janeiro, ~ o processo mais dispendioso da industria-
lização. A relação da matéria-prima essencial (a sardinha,
por exemplo) e o custo total do produto beneficiado, está
na ~azão de I para 5. O que exrlica, em parte, a maior con-
centração de capital nesse ramo da indústria.

Entre outros processos de industrialização, destaca
-se a salga, cuja concentração verifica-se nas regiões Su-
deste e Sul, principalmente no Estado do Rio Grande do' Sul,
onde gr~nde parte, das indústrias processa o pescado em
salga.

Esta primeira abordagem sucinta e geral da situação
da indústria pesqueira no Brasil pode ser fechada, agregan-
do-se que, segundo pesquisa desenvolvida pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID) , a indústria de congelado
opera com cerca de 70% de ociosidade de sua capacidade ins-
talada. Sendo esta situação mais evidente no Rio Grande do
Sul, com falta da merluza*, atualmente importada pelos in-
dustriais do Sul~ Enquanto que para o enlamento estimou-se
que a ociosidade da instalação alcança cerca de 50% da cap~
cidade instalada. 57

Observamos anteriormente que existe uma tendência
f

recIproca do industrial em expandir, seu capital em direção
da captura e do armador em investir em equipamento em terra.
~ preciso que se diga que estes investimentos não se dão nu
ma relação determinista, mas que são guiados ou dirigidos
segundo a perspectiva de aumento da taxa de exploração.

Porém, para que o investimento seja feito nas alter
nativas que a indústria pesqueira apresenta, que varia des-

* Esp~cie de peixe abundante na costa do Uruguai 8

Argentina, e que antes da fixação das '200 milhas, emp r e s á

rios do Rio Grande do Sul realizavam captura na costa des
tes países. Porém, após o decreto que instituiu a f e í xa rle
200 milhas como mar territoriál nacional, esses países vi
zinl10s proibiram i) pesci) de estran[';eiros em sou mar.

570ados retirados do Relatório do Programa de nesen
volvimonto Pesquoiro do B r-es í L, Sudepe, 1979.
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de a construção de uma fábrica de gelo até uma impressora
de estamparia, é preciso que preexista algumas condições.
A primeira delas é o recurso financeiro. Sem que haja "capi-
tal" é difícil a efetivação de um projeto." A segunda, é que
ex~sta recursos pesqueiros, ou ~elo menos condições para que
se desenvolva a criação de pescados. E em t~rceiro, e neces
sário ter-se mercado consumidor para o produto. Porém, para
que estas condições se materializem numa inversão, é preci-
so que exista a força de trabalho, a única capaz de fazer
movimentar. o processo produtivo, e a única responsável pela
obtenção do produto.

Portanto, o investimento é fruto de um trabalho pa~
sado, não remunerado, que se transformou em lucro e se mate
rializa em capital, podendo ser ou não gerado na atividade
pesqueira.

Na indústria pesqueira, assim como em qualquer ou-
tra atividade, os recursos obtidos para os investimentos ti
verarn origem no trabalho. Podendo ser trabalho " presente "
na embarcação pesqueira e/ou na fábrica ou trabalho " ause!2
te", vindo do governo em forma de incentivo, de outros seto
res ou do exterior.

As rel~ções de produção na atividade de captura tal
vez sejam das mais desumanas na sociedade capitalista. O
assalariamento do pescador é variável, e com base na produ-
tividade. Há casos, por exemplo, na pesca da sardinha, que
findo um mês de pesca, os pescadores nao conseguem sequer
receber um salário mínimo.

As despesas com armação do barco são .da responsabi-
lidade do pescador, desde o rancho, combustível, gelo, até
o desgaste dos equipamentos (embarcação, redes, etc.). Não
é rara a vez em que o pescador sai para o trabalho e, finda
a tarefa e apurado o resultado da pescaria, isto é, deduzi-
das as despesas de operações (administrativas diretas e in-
diretas, depreciação, seguros ,.taxas, licenças, juros, do ca
gem, manutenção e despesas gerais, além das já citadas) do
valor da pescaria, o pescador fica em débito com o patrão.
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As embarcações nao oferecem comodidade nenhuma; há
depoimentos de pescadores que afirmam ficar dias sem dormiL
A pesca da lagosta, por exemplo, dura~ em média, 50 dias e
a labuta e contínua. Tirando e repondo os manzuas (covos) o
pescador não tem descanso. O patrão de pesca ou mestre age
como chefe de uma divisão de montagem. Via de regra, é e-
gresso do seio dos pescadores, mas ao contrário destes, as-
sume o comando do barco e a arrogância do patrão, passando
a ser o responsável direto pela exploração do capital.

A embarcação pesqueira, à semelhança de uma fábri-
ca, e tripulada por um grupo de pessoas hierarquicamente or
ganizado. A distribuição de função varia de acordo com o nú
mero de tripulantes e esta com o tipo de pesca. As funções
existentes, em ordem crescente de importância, são as se-
guintes: pescador, geleiro, cozinheiro, proeiro, motorista,
guincheiro, contramestre e patrão de pesca. A pesca da sar-
dinha, por exemplo, realiza-se com l~ pessoas e preenche
quase todos os cargos.

Com base nesta organização o pescador é o menor sa-
lário. Em média, alcança aproximadamente um salário míni-
mo, o que representa cerca de 10% do salário de um patrão
de pesca.

A forma de pagamento normalmente é por produtivida-
de, ou assalariamento variável. Há também a forma mista, ou
seja, salário mais adicional de produtividade. Neste caso,
o acréscimo de produtividade só é obtido depois de alcança-
do um teto mínimo de captura. Em que pese toda esta situa-
ção, em que invariavelmente o pescador é o mais sacrificado
neste processo, não há, de modo geral, nenhuma legítima or-
ganização que defenda os interesses dessa categoria. Os sin
dicat~s de pescadores normalmente sao dirigidos por armado-

5~ -res , burocratas, patroes, menos por pescadores.

~ bom que se diga que além dos sindicatos, há colô-

58
Armador é o proprietário de embarcações. Normal -

mente n~o pr~tica a pesca.
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nias de pescadores, que corno aqueies (com a variante de es-
tar ligado ao Ministério da Agricultura),são organismosemperradosque
defendem os mais variados interesses,menos o do pescador.

Neste aspecto, há uma característica específica da
pesca: toda vez que o pescador tenta·se organizar, surge a
presença do armador, que se reivindica pescador, defendendo
interesses em nome deste. Normalmente, essa mistura de inte
resses, na verdade inconciliáveis, acaba minando a organiz~
ção do pescador, visto que as reiviridicações aceitas são as
encaminhadas pelos armadores.

No entanto, é preciso que se identifique estes dois
grupos. O pescadOr possui somente sua força de trabalho,mais
nada além disso. O armador possui embarcação e, para reali-

.zar a captura, contrata o pescador e o remunera. Se o proc~
dimento é esse, então a embarcação é instrumento de produ -
çao e o armador é, portanto, patrão. Nesse sentido, pesca -
dor e armador pertencem a classes diferentes e jamais pode-
rao ter os mesmos interesses.

Há também certaespecif icidade nas relações de produ-
çao na indústria pesqueira: existe um alto grau de expIo
raçao da força de trabalho, representado no uso intensi-
vo do trabalho da mulher. Mas nâo pelo fato de tratar-se de,
atividade mais a caráter de trabalho feminino, .como querem
fazer crer os industriais. Trata-se de tarefa que tanto po-
de ser desempenhada pelo homem, quanto pela mulher.

A indústria pesqueira utiliza operários quase que
exclusivamente do sexo feminino. Trabalho duro, sem descan-
so, onde as operárias se põem quase sempre em pé, em ambien
tes úmidos e frios. O t~abalho feminino é utilizado em todo
o processo de beneficiamento, desde a entrada do pescado,
quando é realizada a seleção, até o congelamento ou enlata-
mento, se for o caso.

A chefia das seções normalmente estão sob a respon-
sabilidade de um homem, que à semelhança do pa~rão de pes-
ca, emprega disciplina rigida. O rigor da disciplina inter-
na de uma fábrica é muito grande. Qualquer pessoa que passe
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a trabalhar numa dessas fábricas, em questão de horas esta-
rá perfeitamente ajustada às relações de trabalho.

A remuneração das operárias é fixada em um salário
mínimo, tendo a variante de ser f o.rmado por um índice de
produtividade, de tal forma qUé concluído o trabãlho men-
sal, o máximo de produtividade que a operária alcança, faz
com que obtenha um salário mínimo. Obviamente, uma parte
das empregadas está sempre em débito, em term~de produção,
com o patrão. Com isso, o industriai obtém o rendimento de-
sejado e ~s operárias esforçam-se para manter em dia o seu
índice de produtividade.

Nesse processo, com o passar dos tempos e com espe-
cialização dos métodos de produção, o nível de produtivida-
de exigido tende a subir (Drocurando manter e aumentar a ta
xa de lucratividade) e,portanto,reduzir relativamente o sa-
lário das operárias, aumentando a mais-valia.

O sucesso deste processo dev~-se à falta de organi-
zação das operárias. Não há, segundo se sabe, nenhuma enti-
dade específica desta categoria. A maioria, mãe de filhos,
que às vezes deixa-os com os vizinhos, assim que termina o
trabalho, dirige-se imediatamente para casa, para cumprir
as obrigações que a sociedade lhe impõe, ou seja, tarefas

f

domésticas.

Quando nos referimos que os investimentos podem ter
sido gerados com base no trabalho "ausente", logicamente e~
tamos nos referindo à acumulação não gerada no setor, com
origem em outra atividade, quer seja setor ou pais. Seria
ilógico pensar que investimento pode ser feito com ausência
de trabalho.

Assim é que a economia, através do aparelho do esta
do, pode transferir recursos financeiros de responsabilida-
de da União, mas que teve origem no trabalho humano, aos se
tores e regiões com "carência financeira", ou onde a acumu-
lação de capital seja "diminuta".

Essa distribuição de recursos é respaldada no argu-
mento de que trata-se de regiões ou setores de importância
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estratégica ao desenvolvimento do pais. devendo ser estimu
lados. Argumenta-se ainda que, sendo o governo responsável
pelo bem-estar da população, é sua função diminuir as dispa
ridades regionais e setoriais. Portanto, a liberação de re-
cursos financeiros teria a função de promover uma sociedade
mais igualitária.

Toda essa argumentação, bem sabemos, é sustentada
em hipóteses falsas, pois se o Estado estivesse interessado
em eliminar as desigualdades, teria que extinguir a propri~
dade privada - não há desigualdade maior que a existente en
tre proprietários e trabalhadores - e nem tão pouco reder re
cursos a quem já os possui.

Há várias maneiras do governo financiar a atividade
privada: direta ou indiretamente. Especialmente nos inte-
ressará os conhecidos, como incentivos fiscais setoriais ou
regionais, forma direta de financiar recursos a iniciativa
privada, quer seja de propriedade nacional ou multinacio-
nal.

o governo federal, através do Fiset, promove incen-
tivo fiscal às empresas pesqueiras (também turismo e reflo-
restamento) que se organizam sob a forma de sociedade anôni
ma.

,
Num levantamento, por nos realizado, de empresas re

gistradas na Sudepe, de uma amostra de 51 indústrias, ape-
nas doze declararam nao receber qualquer tipo de incentivo
fiscal. Entre estas estavam incluídas as unidades produto-
ras de menor capital social.

As demais empresas, além de se beneficiarem com os
incentivos de fundo regionais, notadamente na Região Nordes
te, o FinorjSudene e na Região Norte o Finam/Sudam, também
foram favorecidas pelos incentivos do Fiset-Pesca. Entre as
empresas amostradas, pelo menos oito foram beneficiadas pe-
lo Finor/Fisct ou Fiset/Finam .

Os incentivos fiscais, segundo a amostra, represen-
tam mais de 60% do valor do capital social das indústrias
pesqueiras. Há empresas que vêm obtendo recursos do fundo
de incentivos desde quando foi fundado, estando há mais de
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dez anos sobrevivendo às custas do governo federal, sem que
este torne uma só providência. Observou-se ainda que ,em oito
indústrias entre as pesquisadas, 0& acionistas detêm menos
de 25% do valor do capital social.

Destacamos que até 1979 entre as indústriasrecebedoras'de
incentivosfiscais constavama ConservasCcqueiro S/A, que pertence ao

.Grupo Quacker Oats dos Estados Unidos; a Canpanhiade Pesca Norte do
Brasil (Copesbra),do Grupo Nippon Reizo e a Taiyo Indústriade Pesca,
pertencenteao Grupo Taiyo Fishery Co., arnbás do Japão.

Entre os grupos nacionais, a Confrio, a Mantuano e
a Peimpex, que somavam juntas em 1979, um capital no valor
de 561,8 milhões de cruzeiros, obtiveram incentivos fis-
cais, até este ano, superior a metade do valor de suas pro-
.priedades .

De posse destes dados observamos a quem se destinam
os recursos do imposto de renda, gerado pelo duro labor do
trabalhador brasileiro. Não há como justificar que os inceg
tivos fiscais destinem-se a reduzir as disparidades econômi
cas como afirma o manual do Fiset.

"T~m sido participação do aoverno federal, desde os
anos'60, corrigir ou atenuar desníveis regionais e distor-
çõe~ verificadas em setores vitais da economia, mediante
planejamento científico.

Desenvolver regiões e setores economicamente fra-
cos, promover o desenvolvimento integrado do país, criar em
pregos e redistribuir riqueza, eis os seus propósitos.

Em mira o desenvolvimento regional (Amazônia e Nor-
deste) e setorial (pesca, turismo, reflorestamento), onde
os capitais são mais escassos ou menos atraentes ao investi-
mento" .59

Obviamente, a retórica é exatamente a oposta a prá-
tica, pois afirmar que a Quaker Oats ou Nippon Reizo neces-

59
Manual do Fiset, Fundo de Investimentos Setoriais,

Banco do Brasil S/A, Carteira de Administração, p. 2.
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sitam de incentivos por se tratarem de empresas de capital
"escasso", ou que a Confrio e Mantuano sejam empresas que
precisam de recursos fiscais por serem pequenos capitais, é
um contra-senso.

Ao contrário do que se prega· ·na propaganda do Esta
do, os incentivos fiscais contribuem para aumentar a concen
tração de capitais, esta é sua ideologia. Pensar de outra
forma, que o governo aplique os recursos financeiros de que
dispõe, em investimentos que reduzam as desigualdades,é nao
conhecer o papel do Estado na sociedad~ capitalista Nem que
houvesse indivíduos idealistas que se ?ropusessem a atenuar
a disparidade, a realização dessa vontade é impossível, po~
que os grupos da sociedade, o poder econômico, a quem, em
última instância, os dirigentes do governo estão ligados,
não permitem que interesses que não os seus sejam privilegi
ados.

Os interesses de um governo imposto por grupos eco-
nômicos, que sem dúvida não têm compromisso nenhum com a PQ
pu Laç áo , sao a expressao dos interesses das pessoas que o con
duziram ao poder.

Da mesma forma que o investimento nacional tem sua
origem no trabalho - é a parte da mais-valia reservada para
acumulação de 'capital o investimento realizado pelas em-
presas multinacionais foi gerado na exploração do trabalha-
dor estrangeiro.

~ preciso que se relembre que a implantação de fi-
liais ou a consorciação de capitais no Brasil representa em
contrapartida a redução do crescimento do capital no país
sede. Objetiva, por um lado, manter a taxa de lucro no país
de origem e, por outro, aos países de destino, obter maio-
res taxas de lucro.

No entanto, nao se pode esquecer que a exportação
de capital dos países centrais foi obt~da ã custa da explo-
raçao contínua da mão-de-obra, e representa a descompressão
entre aumento de capital constante e a redução do capital
variável. Portanto, o capitalista, ao investir em territó-
rio estrangeiro, transfere no excedente a contradição laten
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te, contradição essa que onde quer que o capital se insta-
le, continuará, pois é inerente ao modo de produção. são re
lações conflitivas de interesse: d~ um lado o proprietári~
dos meios de produção; do outro, o trabalhador.

As multinacionais, quando investem no Brasil, mais
precisamente na indústria pesqueira, como não podia deixar
de ser, têm perfeito conhecimento das condições existentes
na atividade. Agrega-se a isto as facilidades que o governo
oferece ao capital estrangeiro (podéndo tornar-se mais am-
plas se a empresa se compromete com o mercado externo) .Por-
tanto, se o capitalista exportou capital, a opção feita,foi
sem dúvida, a área que melhores condições propicia à sua ex
ploração.

~ importante. observar que a maioria dos estudos so-
bre as condições existentes não implicam dispêndio adicio-
nal. Existem para isso organismos internacionais subvencio-
nados: pelos paIses capitalistas, que .têm por finalidade de-
senvolver trabalhos de interesse dos investidores interna-
cionais, uma vez que, para os paIses subdesenvolvidos, a
maioria das informações geradas por tais organismos servem
apenas para comparações. A Organização das Nações Unidas
para Alimentação e Agricultura (FAO) ,e o Programa para Deseg
volyimento das' Nações Unidas (PNUD) sao expressões clássi-
cas destas observações. A FAO, por exemplo, por ocasião da
l~ Feira Nacional de Pesca, maio de 1980, fez circular um
documento, no qual se referia à ampliação dos limites de
200 milhas: IIMuito poucas nações em desenvolvimento - e
talvez nenhuma -- possuem atualmente condições de aprovei-
tar, na sua plenitude, a nova situação. Necessitam elas de
fixar novas prioridades'para o setor pesqueiro (polIticas e
estratégias) e aumentar sua capacidade para avaliar, desig-
nar, explorar,co-administrar os recursos existentes nas co~
tas. Somente em termos de capital, estima-se que estes paI-
ses necessitarão de recursos da ordem de 30 bilhões de dóla
res ao longo dos próximos 20 anosll

• O documentq induz a que
tais necessidades técnicas e financeiras só serão atendidas
com auxIlio das nações desenvolvidas.
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Existem também os bancos internacionais, cuja fun-
çao é a de criar condições para a expansão do capital mono-
polista. Formam, portanto, a superestrutura da sociedade c~
pitalista em seu estágio mais avançado, da qual não escapa
um único setor~

Instituições como o Banco Internacional para Recons
trução e Desenvolvimento (BIRD), têm como principal tarefa
"financiar investimentos de infra-estrutura no mundo subde-
senvolvido, ou seja; infra-estrutur~ necessária para a im-
plantação _posterior de indústrias estrangeiras nesses paí-
ses. De um total de 1,8 bilhão de dólares emprestados a
América Latina, entre 1965 e 1969, por exemplo, aproximada-
mente 65% foram destinados a transportes e energia elétri-

" 60ca .

Acrescenta-se o Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) , cujas funções não diferem muito dos objetivos
do B~nco Mundial, só que atua, no caso da pesca, em escala
mais ampla. Via de regra, busca abrir caminho para a entra-
da de capitais monopolistas, utilizando-se de argumentos
"desenvolvimentistas". t: raro o relatório do BID que nao re
comende modernização de equipamentos ou maquinárias, poden-
do-se traduzir em aumento de demanda por bens de produção
e assim assegurando a rentabilidade do capital monopolista.
Ou ainda, que dadas as condições do paí"s, faz-se necessa-
rio o apoio de organizações internacionais. Em um dos seus
relatórios, o BID explicita claramente qual é seu objetivo:
recomenda "progressiva organização da pesca artesanal em
unidades empresariais de pesca e comercialização ...", o que
denota as reais intenções do referido Banco, -isto e, capita
lizar a pesca e subordinar o pescador ao capital.

A bem da verdade, essas instituições atendem muito
mais os interessesdo imperialisrronorte-americanodo que qualquer
outro. No entanto, no que se refere à-atividade pesqueira,

RO
MARTINS, Lu c í.en o . op. ciL, p , 76.
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-,. .•.o Japao e o pals que mais vem expandindo suas fronteiras.

A única empresa que captura e beneficia a baleia no
Brasil é a Co~esbra, ligada ao grupo Nippon Reizo, situada
em Cabedelo-PB. Além desta, segundo nosso levantamento , há
mais três empresas japonesas no país. Em 1979, esteve no
Brasil uma missão do Japão, cujo objetivo era levantar as
reais potencialidades do país, no que se refere à pesca.
Com a finalidade de um possível "plano de cooperação", a Ja
pan International Cooperation Agency esteve no Estado do
Maranhão, trazendo um diretor do Instituto de Pesquisa,três
técnicos do Departamento Internacional de Pesca e um empre-
sário, entre outros.

No início do ano de 1980, um grupo de empresários
japoneses, ligados à área de postos pesqueiros, esteve em
visita aos países da América Latina, passando pelo Brasil.

Destes contatos ressaltam dois aspectos: o primei-
ro, vê-se bem claro que a intenção destas comitivas e de
obter o maí.o.rnúmero possível de informações, não estabele-
cendo a princípio nenhum compromisso; o segundo diz respei-.
to ao interesse que desperta a visita de um país poderoso
corno o Japão. Além das autoridades governamentais se dispo-
rem a oferecer vantagens, incentivos, os própriós empresa-

I

rios parecem se interessar pela entrada de capital estran-
geiro, na medida que visl~mbram um poderoso sócio. A princi
pio, parece não existir hostilizações ao futuro concorren-
te. Há urna certa atração pelo capital estrangeiro. Assim,
sem dúvida existe a intenção de incorporação do capital im-
portado; utilizando-o em benefício próprio, no aumento da
margem de lucro.

A indústria pesqueira no Brasil, graças aos progra-
mas de' incentivos fiscais, cresceu muito nestes últimos a-
nos, principalmente nas regiões Sudeste e Sul, por encontrar,
além dos recursos naturais necessários, amplo mercado consu
midor.

Com base no levantamento já supracitado, pode-se ob
servar no quadro a seguir, o aumento do número de indústriasim -
plantadasno Brasil, agrupadasem perIodos de cinco anos.r
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QUADRO 16 - Instalação de Indústrias Pesqueiras no Brasil.

PERIoDO NOMERO DE INDOSTRIAS

1911 - 1915
1916 - 1920
1921 - 1925
1926 - 1930
1931 - 1935
1936 - 1940
1941 - 1945
1946 - 1950
1951 - 1955
1956 - 1960
1961 - 1965
1966 - 1970
1971 - 1975
1976 - 1979

01

01
01
03
01
04
04
10
19
03
04

FON'IE:Cadastro da Sudepe,

,
Destacamos dois pontos: o primeiro, refere-se ao fa

to de que em 1912 o Brasil já possuía uma indústria na Pa-
raíba. De acordo com registros da Sudepe, a pesca até os
anos 20 praticamente inexistia, exceto a pesca da baleia,
conhecida historicamente como a primeira atividade de capt~
ra industrial no Brasil. Segundo ponto, é a concentração de
constituições de indústrias nos anos 60. A explicação deve-
se principalmente à criàção do Decreto-Lei n9 221 que, se
por um lado precipitou a formação de empresas pesqueiras,
por outro estimulou a entrada de capitais no setor.

A industrialização no setor pesqueiro segue dois
sentidos, como já observamos anteriormente. Um deles dirig~
se do mar para a terra e normalmente este grupo é formado
por empresários com tradição na pesca, mas que naturalmente
permanecem na atividade, por ser uma alternativa tão rentá-
vel como outra qualquer.
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De outro modo, a pesca ~ explorada por empresa-
rios que viram na at.i.ví.dade uma alternativa rentável de investi
mento. Se isto ~ um fato, a atividade pesqueira constitui
alternativa para investimentos.

Estas constatações constituem-se em uma' regra para
o investimento na pesca, regra essa subordinada ao princí-
pio fundamental da produção capitalista, ou seja, o investi
mento ~ dirigido ao setor que maior taxa de lucro lhe propi
cia. Admitamos que um grupo tenha eficiência em enlatarnento
de alimentos. Se há possibilidade do investimento na pesca
render lucro, obviamente este consolidará seus interesses.
O que não significa que para manter a taxa de lucro ou au-
mentá-Ia, não expanda o capital para a área de captura ou
comercialização. A experiência acumulada é garantia de re-
torno do capital investido, acompanhado de lucros adicio-
nais.

Esta "regra" (o capital t.rad í.c í.one I dirigindo-se da
águu pGrn terra; o moderno, do processamento para captura)
serve também para o capital internacional. Os japoneses,
com larga experiência na atividade pesqueira, antes de in-
vestirem no setor beneficiamento, investiram no setor de
captura. Assim, como grupos econômicos alheios à atividade
pesqueira mas que vêem na pesca alternativa rentável para
seus investimentos, fazem-no no setor de beneficiamento e
comercialização.

As investigações realizadas no setor pesqueiro dão
conta que no Brasil a pesca se encontra bastante capitaliz~
da. A acumulação existente atende suficientemente ao desem-
barque de pescado. O documento "Retrospectivá Econômica Pe.§.
queira Brasileira(1978/79)", da Sudepe, mostra que a capacl
dade instalada para congelamento no Brasil é de 3.611 tone-
ladas em 24 horas e a produção de gelo de 5.330 toneladas por
dia. O relatório do Programa de De serivoLvimento Pesqueiro do
Brasil (PDP) (instituição vinculada à Sudepe), de novembro
de 1979, deu conta que o setor pesqueiro dispõe de 64.600 to
neladas de capacidade para armazenamento de congelado, bem
como a indústria de enlatados possui capacidade para produ-
zir três milhões de latas de 200 gramas por dia.
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. Estas informações demonstram que a indústria pes-
queira encontra-se em pleno processo de acumulação, acumul~
ção esta que não é gerada somente p~lo capital nacional; a
empresa multinacional jâ se faz presente no;setor, concen-
trando elevado volume de capital.

A constatação da presença do capital internacional
no Brasil deu-se com base no levantamento do parque indus-
trial pesqueiro (jâ ci~ado anteriormente), identificando-se
a operação de empresas dos Estados Unidos, Japão e SuIça,
conforme quadro a seguir.



(em Cr$ 1,00 - 1979)

CAPITAL SOC!AL COMPOSIÇÃO DO CAPITAL CONTROLE ACIONÁRIO
NOME DA EMPRESA

VALOR ORIGEM VALOR FORMA NOME VALOR

Conesbra 18.000,000 Brasil 65.000 Subs. canum Ní.pponReizo 12.000.000
12.000.000 JapãG 29.935.000 Inc. Fiscal Flávio Tokunaga 11.401.980

Outros 6.598.020
Conservas Ccqueiro S/A 193.567.267 E.Unidos 141.178.853 Subs. comum Quacker 184.285.964

52.388.414 Inc. Fiscal Outros 9.281.303
Taiyo Indústria de Pesca 8.278.385 Brasil 4.192.850 Subs. comum Taiyo Fishery 00. 7.191.593

7.177.955 Japão 4.647.260 Inc. Fiscal Iunichi Kumihiro 1.132.138
6.616.230 Outros Mitsuro Toyoda 750.430

Outros 6.382.179
PINA Ind. Corn.de Pesca 66.836.055 Brasil 17.274.880 Subs. comum Pessoa Jurídica Bras. 12.468.885

1.167.845 Suíça 44.546.849 Inc. Fiscal Pessoa Jurídica suíça 755.207
6.182.173 Outros Outros 545.964

BelÉm Pesca 31.659.033 Brasil 23.250.023 Subs. comum Luiz J. Bittencourt 13.210.911
789.298 Estrangeiro* 9.198.988 Inc. Fiscal Edileuza Vasconcelos 9.240.124

Outros 789.308
Amasa Amazônia Ind. Alim. 4.098.000 Japão 6.000.000 Subs. canum Cia. Pesca Norte Bras. 4.098.000

2.732.000 830.000 Inc. Fiscal Nippon Reiz,? 2.732.000
----

FONI'E: Cadastro da sudeoe .
*Origem não identificada

\D
IV
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Sob o ponto de vista da teoria leninista, o desen-
volvimento capitalista atinge seu estágio superior quando a
concentração dos meios de produção dá origem ao monopólio,
atingindo a fase imperialista (a mais desenvolvida do capi-

.talismo), quando parte da acumulação é exportada em forma
de capital para outros países, quer desenvolvidos ou subde-
senvolvidos. Nesse sentido, as sociedades desenvolvidas ca-
racterizam-se por exportarem capital, assim como o mundo
subdesenvolvido caracteriza-se por receber capital interna-
€ional.

Se assim é, o desenvolvimento das sociedades capit~
listas cria duas situações: primeira, os países centrais e~
portam capital; segunda, os países subdesenvolvidos recebem
capital.

Se esta situação existe obviamente como caracterís-
tica do desenvolvimento das sociedades capitalistas, pode-
mos afirmar que o desenvolvimento dos países subdesenvolvi-
àos é àefiniào pela internacionalização àe suas economias.

Por contraditório que seja, chegamos ao mesmo ponto
que os teóricos do aparelho burocrático brasileiro chegaram.
Eles afirmam que o desenvolvimento do Brasil deve-se à entra
da das empres~s multinacionais e que o capital internacio -
nal traz desenvolvimento para o país. Justificando, portan-
to, todo o esforço desenvolvido pelos governos pós-64 para
trazer o investidor estrangeiro.

Sob este ponto de vista, concluimos que o
acompanha o desenvolvimento capitalista mundial,
parte deste processo.

Brasil
fazendo

Obviamente, sobre o mesmo resultado, chegamos a con
clusões extremamente opostas. Enqu~nto os teóricos burgue-
ses afirmam que esta situação propiciará melhoria nas condi
ções de vida do trabalhador, poi~ o capital gerará o bem-
-estar social à população brasileira, concluimos de forma
exatamente oposta.

Vimos que a acumulação do capital se faz segundo o
aumento da exploração do trabalhador, exigindo deste, cada
vez mais, maior produtividade.
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Vimos ainda que a produção capitalista é uma rela-
çao de contrários, que o aumento do lucro é aumento de tra-
balho nao pago.

Ainda mais, as grandes concentrações de capital li-
quidam os pequenos concor·rentes, des·truindo parte' da' acumu-e-
lação gerada pelo trabalho do operário.

Por fim, vimos que as grandes corporações promovem
maiores desigualdades, urna vez que ~uas exigências sao aten
didas em detrimento de outros interesses.

Adiciona-se o fato de que as grandes corporaçoes
carreiam mais recursos para o exterior, do que efetivamente tra
zem ao se instalarem; Conforme Lenine: "A exportação de ca-
pitais, uma das bases econômicas essenciais do imperialis-
mo, aumenta também o alheamento total, perante a produção
da camada dos rentistas (indivíduos que vivem do negócio de
títulos) e dá à totalidade do país, que vive da exploração
do trabalho de alguns países e das coLôn í.as do ultramar, um
cunho de parasitismo".6l

Esta transferência de recursos, sustentada numa su-
perexploração da força de trabalho nos países subdesenvolv~
dos, contribui para que se crie nos países centrais a aris-
tocracia proletária. "Aqui, nada de partidos operários, ap~
nas radicais conservadore~ e liberais; quanto aos operári-
os, gozam tranqüilamente do monopólio colonial da Inglater-
ra e do seu monopólio do mercado mundial".6~

Lenine destaca este ponto para mostrar que o impe-
rialismo, em que pese a enorme massa proletariada criada p~
la expansão do capital internacional, desenvolve,em urna pa~
te dos trabalhadores em países imperialistas, uma pequena
burguesia dirigida pela própria burguesia ou pelos portado-
res de seus interesses.

61
LENINE. Vladimir Ilich. Imperialismo. fase superi

or do capitalismo. op. c í t .• p. 99.

62
Carta de Frederico Engels a Karl Kautsky. em

setembro de 1882. Transcrito do livro Imperialismo.
superior do 'capitalismo de Lenine. op. cit .• p. 106.

12 de
fase
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Assim é que a internacionalização do setor pesquei-
ro é característica do seu desenvolvimento~ que tanto é ver
dade para a industrialização (beneficiamento) como para a
captura.

A Copesbra, indústria dedicada ao beneficiamento e
captura da baleia, uma empresa orientada pela tecnologia j~
ponesa (atualmente o Japão é o país mais desenvolvido em ati
vidade pesqueira) é totalmente dirigi da por japoneses e nis
seis; de forma semelhante à Amazônia Indústria Alimentícia
S/A (Amasa). Ressalte-se que estas duas empresas pertencem
à Nippon Reizo, potente grupo econômico japonês.

A Taiyo Indústria S/A, que apenas industrializa o
pescado, tem como sua irmã siamesa a Companhia Taiyo de Pes
'ca, destinada à captura e que declara ser uma empresa nacio
nal. A Companhia Taiyo, que declarou ter, em 1979, um capi-
tal social de Cr$ 17.217.907,00, quase todo investido em bar
cos de pesca, tem como principais acionistas a Taiyo Fishery

.Co., capital japonês; a Taiyo Indústria de Pesca S/A, fili-
al da Taiyo Fishery Co., à semelhança da Copesbra, é dirig~
da por japoneses e nisseis.

A Conservas Coqueiro S/A, uma das três empresas de
maior capital fiO Brasil, cujo controle acionário ~ence to
talmente à Quacker Oats, além da industrialização do pesca-
do, comercializa e captura.

A Pina - Indústria e Comércio de Pesca, e
ca, empresas que se dedicam à industrialização e
compoem-se de capital internacional. A primeira,
po suíço e a segunda, de capital estrangeiro não
do.

Belém Pes
captura,

de um gru-
identifica

Além das indústrias que citamos, cujos capitais in-
ternacionais sao fortes integrantes da sociedade, portanto I

poasuí.ndoo podar de mando nas empresas, existem os acionistas
portadores de ações preferenciais. Destacamos os importan-
tes acionistas estrangeiros, porque acreditamos que estes
investidores reforçam a disposição do capital internacional
de cada vez mais investir na atividade pesqueira.
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o quadro a seguir nos mostra as principais empresas
multinacionais que atualmente investem na indústria pesque!
ra. Dada a importância das empresas listadas no quadro,isso
demonstra que a atividade pesqueira oferece ao investidor
estrangeiro a garantia que norwalmente seus investimentos e
xigem. Por outro lado, o acionista estrangeiro vê na indús-
tria pesqueira a possibilidade de obtenção de lucro.

Esses fatos vêm, cada vez mais, reforçar a tese de
que as economias dependentes tendem'a se internacionalizar
é que, com o decorrer do tempo, mais capitais internacio-
nais passam a se instalar no Brasil. Se para a indústria de
metalurgia em geral isto já é um fato, a indústria pesquei-
ra dá sinal de que seguirá o mesmo caminho.

o desenvolvimento da sociedade capitalista reservou
para os países subdesenvolvidos esta função, de serem receE
tores de empresas multinacionais. Esta é, portanto, a carac
terística do seu desenvolvimento.



UUAUKU LO - AClonlstas Lnternaclonais na Industria pesqueira no Brasil
Ações Preferenciais.

(Em Cr$ 1,00 - 1979)

CAPITAL SOCIAL Ca1POSIÇÃO DO CAPITAL ACIONISTAS
N O M E - PAIsVALOR ORIGEM VALOR FORMA NOME VALOR

Ciapesc Cia. Armaz. de Pesca 36.127.050 Brasil 7.500.000 Subs.ccmum Shell do Brasil S/A 720.789 Inglaterra
14.267.726 Ine.Fiscal

Pescal S/A 91.526.995 Brasil 36.487.397 Subs .canUffiCia.Souza Cruz 9.125.270 Inglaterra
53.093.588 Inc.Fiscal Volkswagen do Brasil 6.321.903 Alemanha.

Pescatlan S/A 19.022.383 Brasil 13.413.028 Subs.canum Cia.Souza Cruz 500.000 Inglaterra
5.609.355 Inc.Fiscal Esso do Brasil 1.132.000 E. Unidos

Volkswagen do Brasil 530.196 Alemanha
Cunha Amara1 S/A 6.015.621 Brasil 2.432.850 Subs.ccrnum Volkswagen do Brasil 1.050.000 Alernanha

3.582.411 Inc.Fiscal Met. Rossi S/A 98.382 Reino Unid
Mipesca Ind. Corn.de Pescado 18.656.766 Brasil 3.566.105 Subs •comum Cia.Souza Cruz 2.914.974 Inglaterra

15.090.661 Inc.Fisca1

FONTE: Cadastro da SudA~e

1.0
-..J
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Do que já vimos sobre a internacionalização da in-
dústria pesqueira, notamos que o seu desenvolvimento ocor-
re de duas formas. A primeira, de setor para setor,isto é,
investimento do setor de pesca de um imperialista para a
indústria pesqueira nacional ..Esta é..a.cf orma que ..caracte.x...!..
za formalmente a etapa superior do desenvolvimento do cap i,

talismo. A segunda forma é realizada pela expansão do cap!
tal monopolista, já instalado em terra bras.ileira.

Assim é que as indústrias de pesca de controle.aci~
nário do Japão são capitais que foram investidos diretamen
te no setàr de pesca, tendo origem na própria pesca,e são,
portanto, excedentes de capitais acumulados na própria ati
vidade pesqueira.

Enquanto que outros países expandiram suas ativida
des dentro do território brasileiro; a Quacker Oats,no Br~
sil, por exemplo, possui grande tradição na produção de ali
mentícios, direcionando suas atividades para a pesca somen
te no início da década de 70.

Depois de o Brasil ter conquistado o mar territo -
rial até o limite de 200 milhas, assumiu áreas que tradi -
cionalmente eram exploradas pela frota pesqueira interna -
cional. Destacamos a costa do Território do Amapá e Estado
do Pará, área 'onde havia, segundo a.própria Sudepe,cerca de
233 embarcações estrangeiras (principaÍmente americanas)c~
turando camarão. situação que se prolongou até 1977, oca -
sião em que o Brasil passou a explorar a região.

Porém, dadas as características da atividade pes -
queira brasileira, abundante em capital instalado em terra
e escasso na captura, não era possível explorar plenamente
os recursos existentes, tanto por falta de capital corno de
tecnologia.

o arrendamento de barcos estr~ngeiros representou
a saída para o problema (comprovada pela existência de cer-
ca de 50 embarcações arrendad~s na frota do Pará) ,represen
tando uma característicadiferenciada das demais ,no que diz
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respeito à internacionalização da atividade pesqueira, mas
que, como todo capital internacional, é o excesso exportado
para áreas de interesse e tem por perspectiva maior rentabi
lidade.

Atualmente, para a captura do. atum (espécie re.cE"·nt~
mente explorada) sugere-se as mesmas soluções, propondo-se
idêntica forma de internacionalização do capital, dada a re
sistência de empresários nacionais em investir na captura,
por motivos conhecidos, pois a captura, comparada com o con
junto da atividade é a que menor taxa de retorno oferece aos
investimentos.

Em recente documento enviado ao então presidente
Geisel, a Associação Nacional das Empresas de Pesca (Anepe),~
companhada de mais de trinta entidades de classe, todas do
setor pesqueiro, sugeriram para a pesca do atum, além dos
tradicionais arrendamentos de embarcações estrangeiras, a
constituição de "joint-ventures". Sugerem ainda, a tItulo
de fortalecimento de capitais investidos na pesca: "Conside
rando-se que o esforço de pesca naquela região (Região Nor-
te) deve ser exercido por agentes nacionais e ainda, em fa-
ce da grande dimensão do programa, devem ser viabilizadas
as seguintes operações: contrato de arrendamento (leasings);
"joint-ventures"; cons6rcios internacionais; criação de em-
presas binacionais ... ". Esta proposta dos empresários da pe~
ca é o caminho para o aumento da internacionalização da eco
nomia pesqueira.

Trata-se de uma situação cômoda dos industriais bra
sileiros. Buscar s6cio estrangeiro com capital,enquanto que
respaldado pela bandeira brasileira, apresentam como contr~
partida os recursos naturais, que não lhes pertencem.

Sem dúvida esta "s âb.í a" decisão, além de promover
maiores lucros para o empresário nacional, propiciará maior
exploração ao capital internacional, contribuindo para o au
mento da acumulação estrangeira.

Urna das características da fase imperialista e a or
ganização dos monop6lios a nível internacional. Grandes ca-
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pitais formam uniões e cartéis para se distribuirem pelo
mundo, buscando evitar competição, ou ainda consorciando-se
para explorarem conjuntamente um mercado ou um país. Histo-
ricamente, essas organizações têm-se mostrado eficientes
quanto aos seus propósitos.

A internacionalização do capital traz consigo esta
experiência, de forma tal que nos países subdesenvolvidos
proliferam as organizações de capitais.

Na indústria pesqueira a Anepe é a mais importante
organização. Além desta há mais 31 entidades de classe. Es
te fato evidencia que.a indústria pesqueira no Brasil,além
de estar internacionalizada pelo capital, está internacio-
nalizada pelos padrões do grande c-aI?italimperialista.

Este fenômeno do capital na atividade pesqueira no
Brasil antecipa características que somente se verificam em
estágios mais elevados do desenvolvim€nto da produção capi-
talista. Via de regra, estas organizações so se verificam
quando a empresa atinge a 'fase imperialista, isto e, as in-
dústrias pesqueiras exploram trabalhador, .. -o corno se Ja es-
tivessem alcançado a etapa monopolista.

Estas organizações fixam os preços da matéria-prima,
f

dos' salários e do produto final. Por mais que reduza a cap-
tura, o preço mantém-se estável. Porém, se porventura a o-
ferta aumenta de forma incomurn, verifica-se urna redução no
preço do pescado.

Em 1980, no Município de Itajaí-SC, um dos maiores
centros industriais de pesca do país, a produção atingiu ní
veis elevadíssimos. Simultaneamente, observou-se urna redu -
ção no preço, provocando urna crise na atividade pesqueira.

Os industriais, operando a plena capacidade, nao
viam escoar seus produtos na mesma velocidade que da entra-
da da matéria-prima. Esses diferentes fluxos rapidamente es
gotaram a capacidade de estocagem das empresas.

Esta situação levou os industriais a reduzirem a cem
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pra de matéria-prima, impondo uma redução na captura. E ao
mesmo tempo chamaram a atenção das autoridades, com vistas
a reduzirem os estoques de pescado congelado, convencendo
os pescadores a entrarem em greve.

Obviamente, não foram 0s.pescadores· que entràram-em'
greve, mas sim os industriais que, através' do Sindicato~
Indústrias de Itajai, donos de parte da frota pesqueira,
não deixaram suas embarcações sairem. Agrega-se a este fa-
to estar havendo uma grande saidade pescado em estado'fres
co, o que, significava uma perda do controle de preços a ni
vel nacional.

O governo acabou se mobilizando através da Sudepe,
da Canpanhia Brasileirade Alimentos(Cabal)e da CanpanhiaBrasileira
de lrnnazenanento(Cibrazern),ccmprandoo excesso de produção, oportuní.
dadeem que os industriaissolicitaramaberturade novas linhas de
crédito para aumentar a capacidadeinstalada,absolutamentedesneoes
sária para a região.

O preço do produto final, quer congelado ou enlat~
do, também é fixado por entidades patronais regionais,tais
como o Centro de Indústrias do Rio Grande, Sindicato das I~
dústrias de Itajai, Sindicato das Indústrias de Pesca de
são Paulo, Sindicato das Indústrias de Conservas de Nite-

I

rói, Sindicato das Indústrias de Pesca de Florianópolis. A
nivel nacional, a Anepe é o grande centro de discussão e
decisões de interesse da classe.

Em 1978, na cidade do Rio de Janeiro, no Othon Pa-
lace Hotel Copacabana, realizou-se a VI Convenção Nacional
das Empresas de Pesca, promovida pela Anepe',onde se desta
cou a importância da entidade na conquista de seus pleitos
junto a autoridades governamentais. liAAnepe representa hQ
je a classe empresarial de norte a sul do pais, e que mui-
tos dos objetivos solicitados foram alcançados, embora,por
maiores dificuldades externas, nem todos tenham sido vito-
riosos" .

Assim é que, com base nas evidências empiricas,con~
tatamos que o desenvolvimento das relações produtivas naso
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ciedade capitalista evoluiu, a tal ponto que internacional~
zou o capital. A indústria pesqueira no Brasil está se in-
ternacionalizando, com o capital multinacional se fazendo
presente tanto na captura como no beneficiamento do pesca-
do. Este fato dá à atividade pesqueira um nível diferencia-
do em suas relações produtivas. Internacionalizando também
todas as contradições que a fase imperialista encerra, além,
é lógico, das contradições que o sistema capitalista pro-
duz.

Aqui, portanto, reside a grande contribuição de Le-
nine à concepção marxista de reprodução, mostrando como o
capitalista busca adiar o "colapso do sistema". A exporta-
ção de capital representa a descompressão de forças contrá-
rias: de um lado, a acumulação de capital; do outro, a re-
sistência crescente da classe trabalhadora.
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